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As melhores obras de JULIO VERNE 
Colecção de viagens maravilhosas aos mundos 

conhecidos e desconhecidos 

  

Cada volume, ilustrado com 2 gravuras, encadernado 10800 

1—DA TERRA A LUA, viagem directa 
em 97 horas e ao minutos. 1 vol. 

2—A RODA DA LUA, 1 vol. 

3—A VOLTA DO MUNDO EM OI- 
TENTA DIAS, 1 vol. 

AVENTURAS DO CAPITÃO HAT- 
TERAS: 

4—1* parte— Os ingleses no Polo Norte. 
1 vol, 

5—2. parte—O deserto de gêlo. 1 vol. 

6—CINCO SEMANAS EM BALÃO, 
1 vol, 

7—AVENTURAS DE TRES RUSSOS 
E TRES INGLESES, 1 vol. 

8-— VIAGEM AO CENTRO DA TERRA, 
1 vol. 

OS FILHOS DO CAPITÃO GRANT: 
g—1. parte— América do Sul. 1 vol. 
102.4 parte— Austrália Meridional. 1 vol. 
11—3.+ parte— Oceano Pacífico. 1 vol. 

VINTE MIL LÉGUAS SUBMARI- 
NAS: 

12—1. parte— O homem das águas. 1 vol 
13—2. parte—O fundo do mar. 1 vol. 

A ILHA MISTERIOSA: 
14—1.+ parte—Os náufragos do ar. 1 vol 
15—2. parte — O abandonado. 1 vol. 
163. parte— O segrêdo da ilha. 1 vol. 

MIGUEL STROGOFF: 
17—1. parte— O correio do Czar. 1 vol. 
18—24 parte— A invasão. 1 vol. 

O PAÍS DAS PELES: 
19—1.+ parte— O eclipse de 1860. 1 vol. 
202. parte— À ilha errante. 1 vol. 

21— UMA CIDADE FLUTUANTE, 1 vol. 

22— AS ÍNDIAS NEGRAS, 1 vol. 

HEITOR SERVADAC: 
23—1. parte — O cataclismo cósmico. 1 vol. 
a4—2* parte—Os habitantes do cometa. 

1 vol. 

25—0 DOUTOR OX, 1 vol. 

  

26—1. parte— À viagem fatal. 1 vol. 
a7—2+ parte— Na África. 1 vol.   
  

UM HERÓI DE QUINZE ANOS: |   
  

28—A GALERA CHANCELLOR, 1 vol.| 

29—0s BUINHENTOS MILHÕES DE 
BEGUN, 1 vol. 

30— ATRIBULAÇÕES DE UM CHINES 
NA CHINA, 1 vol. 

A CASA A VAPOR: 
31—1. parte— A chama errante. 1 vol. 
32—2. parte— 4 ressuscitada. 1 vol. 

A JANGADA: 
33—1.* parte— O segrêdo terrível. 1 vol. 
34—2. parte— À justificação. 1 vol. 

AS GRANDES VIAGENS E OS 
GRANDES VIAJANTES: 

35— 1.º parte descoberta da terra. 1.º vol. 
36—1.* parte descoberta da terra. 2.º vol. 
37—2.4 parte — Os navegadores do século 

XVIII. 1.º vol. 
38—2.* parte — Os navegadores 

XVIII. 2.º vol. 
39—3.º parte— Os exploradores 

XIX. 1.º vol. 
40—34 parte— Os exploradores 

XIX, 2.º vol. 

4i—A ESCOLA DOS ROBINSONS, 
1 vol. 

42—0 RAIO VERDE, 1 vol. 

KERABAN, O CABEÇUDO: 
43—1.4 parte— De Constantinopla a Scutari. 
44—2 parte— O regresso. 1 vol. 

45—A ESTRELA DO SUL, 1 vol. 

46—0S PIRATAS DO ARQUIPÉLAGO, 
1 vol. 

  

   

do” século 

do século 

do século 

MATIAS SANDORFF: 

47—14 parte— O pombo correio. 1 vol. 
48—2.* parte— Cabo Matifoux. 1 vol. 
49— 3. parte — O passado e o presente. 1 vol. 
so—0 BRAD DO «CYNTHIA», 

1 vol, 

ss—O BILHETE DE LOTERIA 
N.º 9:672, 1 vol. 

RO DURO O CONQUISTADOR, 
1 vol. 

NORTE CONTRA SUL: 
53—1.4 parte—O ódio de Texar. 1 vol. 

  

      54—2 parte — Justiça! 1 vol. 

Pedidos à Livraria BERTRAND—R. Garreff, 75-75-—LISBOA 
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55—0 CAMINHO DA FRANÇA, 1 vol. 

DOIS ANOS DE FÉRIAS: 
56—1. parte— 4 escuna perdida. 1 vol. 
57—2* parte— 4 colónia infantil, 1 vol. 

FAMILIA SEM NOME: 
58— 1.º parte — Os filhos do traidor. 1 vol, 
59—2. parte— O padre Joan. 1 vol. 

60—FORA DOS EIXOS, 1 vol. 

CESAR CASCABEL: 
61—1.* parte— 4 despedida do novo conti. 

mente. 1 vol. 

622. parte— A chegada ao velho mundo, 
1 vol. 

A MULHER DO CAPITÃO BRA- 
NICAN: 

63—1. parte— A procura dos náufragos, 
1 vol, 

64—2. parte — Deus dispõe, 

65—0 (to ptRa AO DOS CARPATHOS, 
1 vol. 

1 vol. 

66—EM FRENTE DA BANDEIRA 

A ILHA DE HÉLICE: 
67—14 parte— A cidade dos biliões. 1 vol 
68— 24 parte— Distúrbios no Pacífico, 1 vol, 
69— CLOVIS DARDENTOR, 1 vol, 

A ESFINGE DOS GELOS: 
7o—1.4 parte— Viagens aos mares austrats, 

1 vol. 
71—2.* parte— Lutas de marinheiro. 1 vol, 

n—A CRIA DO REPÓRTER, £ 
1 vol. 

O SOBERBO ORENOCO: 
73—1.4 parte—O filho do coronel. x vol. 
74—2. parte — O coronel de Kermor. 1 vol. 

75—U!! DRAMA NA LIVÓNIA, 1 voh 

76—0S NAUFRAGOS DO JONATHAN, 
1.º vol. 

7—0s NATERAGOS DO JONATHAN, | 
2.º vol, 

78—A INVASÃO DO MAR, 1 vol. 1 

79—0 RARO DO CABO DO MUNDO, | 
1 vol.
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BRONZAGEM DO 

COBRE EM CAS- 

ANHO 

obter uma 
   

   
    
   
   

astanhada do 
tará mer- 
objectos 

erem bron 

  

Administração —Rua Anchieta, 1, 1.º— Lisboa 
Visado pela Comissão de Censura primeira vez. 

  

Acaba de saír 

NOVA EDIÇÃO do curso de francês 
para o |.º e 2.º anos dos liceus 

LE PETIT ÉLEVE DE FRANÇAIS 
8$00 

Á VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS 

1 volume cartonado. 

Pedidos à Livraria Bertrand 

73, Rua Garrett, 75 - LISBOA   
  

  
ESSE 

Biblioteca de Instrução Profissional 

UMA OBRA DE ALTO VALOR 

VOCABULÁRIO 

TERMOS TÉCNICOS 

Português, francês e inglês 

COM 6.318 VOCABULOS 
Pelo engenheiro-maquinista 

RAUL BOAVENTURA REAL 

I vol. de 557 pags., encadernado 

30$00 
PEDIDOS A 

LIVRARIA BERTRAND 
75, RUA GARRETT, 75 

LISBOA   ee 
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nto Escala 
indica a V. Ex.“ a esta- 

ção que quere ouvir. 

Esta escala é uma das 

    muitas novidades do    
SUPER 650 

Alem disso o aparelho contém: 
Regulação automatica de Fading 
Separação automatica de ondas 
Regulação automatica de som 

  

  

        automatica do sector 
Redutor automatico de ruidos 

Representantes para Portuga! e Colonias 

  

  

      

LISBOA PORTO 

R. dos Fanqueiros AEG R. Sá da Bandeira 
12/16 215 

PEDIMOS TAMBEM AOS SNRS. REVENDEDORES PARA 
SE DIRIGIREM AO ENDEREÇO ACIMA MENCIONADO. 

PROCURAMOS AGENTES ACTIVOS 
Queiram preencher o talão abaixo e enviá-lo, sem o menor compromisso a: 

SOCIEDADE LUZITANA DE ELECTRICID DE AEG 
LISBOA: Rua dos Fanqueros, 12-16, 5. (Secção Rádio) 
  

Quetram enviar-me, sem compromisso para mém. folhetos de. .     
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DOCES E COZINHADOS 
  

N 
| O livro de cosinha de maior utilidade 

, RECEITAS ESCOLHIDAS 
| Por 

ISALITA 
Um volume encadernado com 351 páginas 

Esc. 25$00 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 

73, Rua Garrett, 75—Lissoa | 7 

  

A' VENDA EM TODAS 
AS BOAS LIVRARIAS 

A 2.º EDIÇÃO 

E EVOCAÇÕES 

por ANTERO DE FIGUEIREDO 

r Volume de 262 páginas 
brochado Esc. 10400 
encadernado » I4$oo 

PEDIDOS AOS EDITORES 

LIVRARIA BERTRAND 

73, Rua Garrett, 75-LISBOA 

| 
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| 
| IMPRESSÕES 

| 
| 
, 

|   

k Minhas Mes [oh a Ea 
Charlie Chaplin (CHARLOT) 

INTERESSANTISSIMO LIVRO DO POPULAR 
AZ DO CINEMA 

1 volume de 250 páginas brochado 10$00 

Á venda em todas as livrarias 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 

E 
P
a
d
 

  

eae arma 

VOCABULARIO ORTOGRÁFICO E REMISSIVO 

DA LINGUA PORTUGUESA 
: A. R. Gonçalves Vian: 

da, reforma ortográf 
o Ortográfico e Orto 

Com mais de 100:000 vocábulos, Conto a 

a ortografia oficial 

EM APRNDICE : 
das Ciências de Lisboa e a 

1 VOL. COM 664 PAG, I 

  

  

      

O acórdo ortográfico entre a Academia 
ademiu Brasileira de Letras. 
CADERNADO, 15$00 

PepiDOS À 

LIVRARIA BERTRAND 

73, Rua Garrerr, 75— LISBOA 
  

ES Se DS 

A” venda a 2.º edição 

À batalha sem fim 
ROMANCE 

POR 

AQUILINO RIBEIRO 

12800 

16800 

1 vol. de 308 págs., brochado .. 

Encadernado . 

PEDIDOS Á 

LIVRARIA BERTRAND 

73, Rua Garrett, 75 

LISBOA 

  

Como obter ideias lucidas 
e clareza de espirito 

roR 

G. VOGT 

Manual completo para se vencer a 

  

1 VOLUME DE 154 PAGINAS, BROCHADO, 7$00 
PapiDos À 

LIVRARIA BERTRAND 

73, Rua Garrerr, 75— LISBOA     
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TRADO COM 37 GRAVURAS 

Com a apresentação do Dr. Salazar Carreira 

DICIONÁRIO 

| 

& 
Contendo termos técnicos ingleses 
e seus equivalentes em português. 
Regras do jogo e casos de deslo- 

Football PO 

| 
) 

| 
! 
| 
| 
| 
| 

    

    

cação 

Livro indispensável a todos os amadores 
de football 

1 vol, enc. com capa a ouro com E 
de 100 págs. ú 7500 

sa 
Ey PORTUC 
— Rua da Condessa, 80, 

  

  

  

  

venda a 3.º edição 

ANDAM FAUNOS 
PELOS BOSQUES 

AQUILINO RIBEIRO 
«Os descritivos do romance, que muitos são, 

insinuando-se-nos alguns na retina como paisa- 
gens de mestre, encontram parceiros condignos 
nos diálogos que o salpicam e em que é flagrante 
a naturalidade.» — César de Frias. 

  

12$00 
16$00 

[ brochado. . 
1 vol. de 356 Pára demado 

À venda em todas as livra 

  

Pedidos á   LIVRARIA BERTRAND 
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NOVIDADE LITERARIA 

A obra mais luxuosa e artística 
dos últimos tempos em Portugal 

Saíu o tomo 36 completando o 3.º e último volume 
da monumental 

HISTORIA DA 

LITERATURA 
PORTUGUESA 

ILUSTRADA 
publicada sob a direcção 

ce 

Albino Forjaz de Sampaio 
da Academia das Ciências d: Lisboa 

   

  

PURA 
ns aos 

Os três volumes publicados da JISTÓRIN DA LITE 
PORTUGUESA, ILUSTRADA, compreendem desde as suas or 
fins do século xvir. Impressa em magnífico papel couché os scus 

volumes são um album c guia da literatura portuguesa contendo 

    

além de estudos firmados pelas maiores autoridades no assunto, gra 

  

À côres c no texto de documentos, retratos de reis, sábios, 
poctas, e escritores, vistas, gravuras, quadros, autógrafos, epopadiaiio 

    

    
ourivesaria, tapeçaria, mobiliário, bandeiras 

los e moed    
   

      

lápides, usos e costumes, bibliotecas, música 

  

iluminuras, letras 

  

imiles de assinaturas, plantas de cida- 

  

as tipográficas, 
ete. O volume 1: a côres fóra do texto e 1005 no com 11 gr 
texto; o 2.º com 11 gravur 

  

s a côres e 576 gravuras no texto e o 3: 
com 12 gravuras fora do texto e 576 dentro o que constitue um nú- 
cleo de 1,168 páginas com 34 gravuras fóra do 
texto e 2.175 gravuras no texto. 

A HISTÓRIA DA LITER TURA PORTUGUESA ILUSTRADA, 
é escripta pelas mais eminentes figuras da especialidade, nomes 
escolhidos entre os membros da Academia das Ciências de Lisboa, pro- 

  

s das Universidades, directores de Museus e 1 ibliotecas, no- 

      

    

iveis nas letras portuguesas. Assim sôbre vários 
os A. Botelho da Costa V Afonso de Dor-      

nelas, Afonso Lopes Vicira, Agostinho de Campos, Agostinho Fortes, 
Albino Forjaz de Sampaio, Alfredo da Cunha, Alfredo Pimenta, Antó- 

+ Augusto da Silva Carvalho, Conde de Sam Payo, Delfim 

  

Fidelino de Figueiredo, Fortunato de Almeida, Gustavo 

Henrique Lopes de Mendonça, Hernâni Cidade 
João Lúcio de Aze do, Joaquim de Carvalho, Jordão de Freitas, José     

   

ciredo, José Joaquim Nunes, José Leite de Vasconcelos, José 

  

José Rodrigues, José Pereira Tavares, Júlio Dan 
anjo Coelho, Luís Xavier da Costa, Manuel de Oliveira Ramos, 

  

Manuel da Silva Gaio, Manuel de Sousa Pinto, Marques Braga, Mosés 
Bensabat Amzalak, Nogueira de Brito, Queiroz Veloso, Reinaldo dos 

Santos, Ricardo Jorge e Sebastião da Costa Santos. 

Cada tomo de 32 páginas 10$00 

IMPORTANTE: — À partir de 1 de Janeiro de 1933 
a HISTÓRIA DA LITERATURA PORTUGUE- 
SA, ILUSTRADA, só será vendida em volumes. 

160$00 
190400 

  

Cada volume, encadernado em percalina 
carneira ” ” ” ” 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
73, Rua Garrett, 75 -LISBOA
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e dos bi Adequado ao uso dos portugu s 
S PEREIRA No JOAQUIM GONÇAL 

84 EDIÇÃO 
1 gr. vol. 560 pág. En. Esc. 30800 

PEDIDOS A 

S. E. PORTUGAL-BRASIL 
Rua da Condessa, 80 — LISBOA 
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lezam, Rejuvenescem, Eternizam a mocidade! Estojo com 7 amostras 
14$00, pe/o correio 15800 — Peça-os ao seu fornecedor ou direc 
á Academia Scientifica de Beleza — Av. da Liberdade, 35 

    

T 
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Góra com as dóres ! 

CAFIASPIRINA( <Sg: 

  

livra de dôres % 

e restabelece 

o bem estar, 

      

      

   Os incomodos já 
não me metem mêdo 

desde que conheço a 
CAFIASPIRINAI 

Não prejudica o 

coração nem os rins]       
  

NOVA EDIÇÃO 

Touros de morte 
ron BLASCO IBANEZ 

Um dos mais interessantes livros deste autor 

1 volume de 384 pags. brochado ... 1o$oo 
encadernado . 1400 

Pepinos À 

LIVRARIA BERTRAND 

73, Rua GaRRE LISBOA |    
  

  
  

| PAULINO FERREIRA 
:: ENCADERNADOR- DOURADOR : : 

AS MAIORES OFICINAS DO PAIZ, 
MOVIDAS A ELECTRICIDADE 

CASA FUNDADA EM 1584 

Premiada com medalha de oiro em tôdas as exposi 
ções a que tem concorrido. — D/FLOMAS DE 
HONRA na exposição da Caixa Económica Operária 

e na Exposição de Imprensa 
TRABALHOS TIPOGRÁFICOS EM TODOS 

OS GENEROS simples e de luxo 
Orçamentos Grátis 

Rua Nova da Trindade, 80 a 92—LISBOA 
22074 
E. 

Telefone 

    
  

Estoril-Termas 
ESTABELECIMENTO. AIDRO-MINGARL 
E FISIOTERABICO DO ESTORIL 

     

    

  
   

  

       

       

  

      
    

      

  

Banhos de agua fermal, 
Banhos de agua do mar 
quentes, BANHOS CAR- 

BO-GASOSOS, Duches, 
Irrigações, Pulveri- 
sações, efe. — — — — — 

   
FISIOTERAPIA, Luz, 
Calor, Electricidade 
médica, Raios Ultra- 
violetas, DIATERMIA 

e Maçagens. — — — — — 

MAÇAGISTAS ESPECIALISADOS 

Consulta médica: 9 às 12 

Telefone E 72         



REDACÇÃO E PROPRIEDA. 
ADMINISTRA- DE DA LI. 

VRARIA ÇÃO: RUA AN- 

CHIETA, 31, 1.º 

TELEFONE: — 
20535 

No 28-70 ANO 

Ceónica da Oui 
LTAMENTE representado veio até 
nós o Brasil numa vísita forçada por 
circunstancias de ordem social. 

Um academico ilustre, politicos de 
apurado sentido, e jornalistas de firme 
notoriedade, compõem esse grupo. 
Bemvindos sejam ! 

A nossa Saudação cordealissima não 

distingue pormenores ; é uma Saudação 
de velha amizade enrraizada entre dois 
povos que se querem — porque sempre 
se quizeram. 

Querer ou amar de verdade não cons- 
fitue um sintoma passageiro... 

Podem tentar desvial-os elaborando 
surdas campanhas — como aquelas mes- 

quinhas intrigas de visínhança, cochicha- 
das ao ouvido do circunstante malpre- 

Cavido e atencioso ; podem, tambem, in- 
sinuar pequeninas perversidades atravez 
da imprensa, ou atravez de outro qual- 

quer sentir de aspecto largamente cole- 
clivo que, entre as duas nações irmãs e 
amigas, — Portugal e Brasil! — jamais 

deixará de vibrar o sentimento profun- 
do e alevantado de uma estreitissima 
Compreensão espiritual — que é afinal a 
tnica que peza nas almas e nos povos. 
Que importam as escaramuças do di- 

nheiro, os destemperos invariaveis e qui- 
xotescos da política, o atropêlo febril de 

comodidades e honrarias, a caça ao posto 

mais fôfo, à distinção mais luminosa, — 
se 0 coração de uma raça têm movimen- 
tos secretos e desconcertantes — aden- 
tro do próprio ritmo vital? — Movimen- 

los que fogem às maquinações do «ar- 
fivismo», do «fim determinado», da cubi 
çada condição monetária. Sim, não é 
possivel desvirtuar a base imponderável 
dos sentimentos. 
Quantas vezes a palavra, — e até o 

gesto, mascaram, honestamente, a ten- 

lência mais impercetivel, o apêgo menos 
Violento—o impulso mais íntimo e subtil. 

E já repararam que de um povo há 

ILUSTRAÇÃO 
Director ARTHUR BRANDÃO 

sempre alguma coisa que fica misterio- 

samente inviolavel? — a sua essência. 
Pódem compreender o seu carácter, en- 
tender os seus homens, amar a sua arte; 
porém, se tentarem conhecer a'sua essên- 
cia, êsse esfôrço resultará sempre inútil. 

A essência de um povo está como que 
defendida por uma barreira de cristal: 

— poderá pressentir-se, quando muito... 

O Brasil mereceu sempre a Portugal 

a maior e a mais viva simpatia. Todo o 

seu enormíssimo desenvolvimento colo- 
nial, — o seu comércio, a sua agricul- 

tura, — Da rasgada expansão das suas 
cidades, ao modernismo equilibrado dos 
seus monumentos; da arquitetura variada 

e Americana de alguns edifícios — a par 
de uma literatura opulenta, sentimental, 

— por vezes típica — ao luxo parisiense 
das suas mulheres, déram-lhe a justa ca- 

tegoria de Nação Imperial na vanguarda 
dos países que mais progridem na civili- 
zação e no avanço. 

* 

E agora que tanto se fala em inter- 
-câmbio luso-brasileiro, — como se Por- 
tugal e Brasil algum dia estivessem des- 

ligados ou distantes !—Agora que, volta 
e meia, se insiste numa aproximação mais 

latente e mais constante — como se Por- 
tugal e Brasil não estivessem ligados 

pelo sangue e pela vida, — chegou o 
momento de afirmar-mos que é preferi- 

vel saber abrir os braços num abraço de 
confôrto e de amizade a agitar a ban- 

deira simbólica dos devaneios desneces- 
sários. 

O verdadeiro inter-cambio está no 
coração. Mas se êle ahi não estiver, 
tambem não está nos comícios... 

Dizia um grande e infortunado propa- 
gandista republicano que a história dos 
inter-cambios serve apenas para compli- 

BERTRAND, 
LTDA, 
GARRETT, 73 
E 75-LISBOA 

RUA 

    

car um sentimento bem nascido e bem 
formado. 

Nessa apregoada cruzada do «é pre- 
ciso fazer assim», «é necessario pro- 
ceder assado», lucram apenas alguns 
— 0 que já é consideravel, segundo a 

nossa opinião. Quando a função do 

inter-cambio parte do Estado, e não de 
um grupo quasi sempre disperso de indi- 
viduos subordinados a esta ou áquela 

miragem, pode muito bem ter o louva- 

vel desejo de uma aproximação mais po- 

pular e acertada sobre determinados fac- 
tores de garantia comercial e intelectual. 
E só o Estado pode, capazmente, man- 
ter em aprumo e em finalidade os va- 

riados desiquilíbrios de uma empreza 
particular que, quasi sempre, se alteia e 

manifesta no campo interminável do in- 
teresse pessoal. 

Orientar os nossos passos, não é me- 
nos importante do que saber orientar as 

nossas idéas e ações. Delas nos vem o 
respeito ou o desprezo dos outros. Por 
elas se avalia a nossa existencia, o nosso 
valor, e a nossa capacidade de homens 
que sabem desejar o que querem e cons- 
truir o que desejam. 

E sempre que ao cabo de trabalhos, 

de sacrifícios, de lutas, — podemos sen- 
tir a intraduzivel alegria de ver fortifi- 

car esse esforço, patrioticamente envol- 

vido numa humanissima propaganda de 
serviços, acabamos por merecer — ain- 

da que nada nos dêem, — todo o direito 
á nossa vida, legitimamente vivida. 

* 

E terminamos esta breve Saudação ao 

Brasil afirmando que em nós, — venci- 
dos ou vencedores, encontram sempre o 

mesmo leal acolhimento, a mesma inal- 
teravel simpatia, e o mesmo abraço fra- 

ternal e amigo.
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À minha última visita a Santiago de Com- 
postela, estudei melhor, e, portanto, 
dmirei ainda mais convictamente o 

belo Pórtico da Glória, de mestre Mateus. 
Não venho, 

      

decerto, dizer aos meus leitores,   
que o sabem tão bem como eu, O que é essa 
jóia do românico auvernhês, esse maravilhoso 
narthex povoado de imagens, sintese luminosa 

    

do pensamento católico medieval, verdadei 
Suma Teológica de 

  

ilustração, em pedra, da 

  

S. Tomás, sem dúvida o monumento supremo 
    da mais célebre das cidades sagradas, depois 

de Roma e de 
, O de transmitir a quem me lê, numa 

Jerusalém. O meu propósito é 

  

apo 
conversa amável, o que pensei durante as lon- 
gas horas de contemplação — ia dizer de convi- 

passadas diante das setenta e duas 
pitantes de vida, que ornam as colunas, 

    

vêncis    
guras, 

  

  aquivoltas e o timpano dêsse incomparável 
tôda à 

c uma «das mais puras expressões 
ustera har- 

  Pórtico, o mais belo de arquitectura 

  

românic: 

  

daquela perfeita unidade, daquela 

  

monia que constituem a maior fôrça e o esplen- 
dor máximo do génio cristão. 

ciso distinguir, na admiração que nos 
a concepção, obra 

  

o Pórtico da Glória   merece 

  

dução dessa concepç 
naturalmente 

de um teólogo, e 
em imagens —a realização — ol 

a. Os histc 

arte que se têm ocupado da catedral composte- 

    

     de um artist adores e arqueólogos de 

    

lana, e, em especial, do seu narthex surpree 
» quási todos de opinão (pelo menos, 

    

dente, si 
xecutou o Pórtico   os galegos) que o artista que 

foi o mesmo que o concebeu; quer dizer, que 
mestre Mateus não deve ser considerado apenas 
um grande escultor, mas um teólogo e um poeta 

ne talvez errado êste critério. 
  

de génio. Parece     

  

edrais românicas ou góticas eram fund; 
       mente, na sua 
tura e na sua imaginária, expressões materiais, 

   arquitectura, na sua pin 

formas visíveis dos dogmas. A interpretação es- 
colástic 
bóli 
tistas, aos 

dêsses dogmas, o seu comentário sim- 

  

ão pertenciam de modo algum aos ar 

    

cos humildes do cinzel e do escopro, 
a quem a Igreja não permitia o luxo intelectual 

    de ter opiniões em matéria teológic: 
fi 
bres que pour le choix des décorations insignifiantes 

diz Reinach     » Les imagiers 

pour tous les sujets réligicux ou profanesquils trai- 

6 

A MARAVILHA 

DO MESTRE 

MATEUS 
taient, les eleres, cestei-dire E Église,   uidatent leurs 
mains> O prog » das grandes prog 

  

ama iconográfi 
catedrais provinha da subtil dialética dos douto- 

» dos artistas que se não da livre imaginaç   

os executavam, por mais ilustres que eles fos- 
sem. Sem dúvida, no Pórtico da Glória o pro: 

ma é notável de opulência e de clareza, de 

  

lógica; segue-se sem esforço 
m Cha 

o pensamento do teólogo na inter- 

equilíbrio e de 
por vezes melhor do que tres, micns      
ou Reims 

  

pretação das imagens c dos símbolos, no desen- 
volvimento 

  

armónico da tipologia apostólica e 
profética »fundo, 
ut 
Erígenes e a luminosa ortodoxia do Proslogium, 

só um espírito vigoroso e pi 

  

ndo entre   

  

o panteismo místico de Sec 

de Ansclmo de Cantorbery, poderia ter reno- 
vado tão eloqiientemente, nessa maravilhosa sin- 

prova ontológica da 

  

tese de 

  

pedra doirada 
existência de Deus: «se eu o pude conceber as- 

existes. Nada 

  

    
sim. é porque Deus, realmente 

  

prova, porém, antes pelo contrário, que êsse es- 
pírito superior fosse o de mestre Mateus. A con- 

  

cepção do Pórtico pertence, talvez, aos arc 
Gudesteiz, Mas, que 

  

pos Suarez d'Eça ou Pedr 

  

mático de dou- 
o Nicolau 

eria cla 

  

simples esboço d 

  

tores — se O génio de mestre Mateus, 

  

de Pisa da Europa ocidental» (François Michel), 
a não tivesse convertido em imagens, realizando    

     esse prodígio de inspiração e de técnica que 
ável da 

  

o Pórtico de Santiago, «obra incompa 
   estatuária românica», no conceito de Marcel 

Diculafoy. «glória suprema da arte católica», na 
ão de Edmond Strec       justa express 

O que mais me impressiona na obra de mes- 

  

e o que surpreende todos aqueles 
conhecendo um estatuária do 

  

que, pouco à 
m pela primeira vez o Pórtico da 

  

século xi, vej   

  

Glória — é o que há de «novo» nas atitudes, no 

  

movimento, na expressão, no carácter das fig 
ras, especialmente as que povoam o timpano, as 

arquivolta do arco central 

  

que ocupam 

  

os vinte e quatro velhos do Apocalipse), a que 
se senta na coluna la do mainel (o apóstolo 

  

    
s adossadas às colunas dos     Santiago), as figui 

pilares intermédios (colégio profético e apostó- 
  

  

lico), e as encantadoras imagens de Judite e de 

  

Ester, que recordam, pela graça penetrante, pelo 
pelo menos uma delas —a «Vir- 

gem Doirada» de Amiens, a soubrette picarde, 
como lhe chamou Ruskin. Ao contrário do que 

sorriso subtil 

  

sucede na imaginária românica, dura, hirta, con- 

  

vencional, inspirada nos miniaturistas c nos 
eburnistas bizantinos, tôda ou quási tôda a ico- 
nografia do Pórtico está impregnada de um sa- 

forte 

  

boroso € naturalismo; os apóstolos, os 

evangelistas, os profetas, os velhos músicos da 
de e de 

de de movimentos 
visão apocalíptica 

  

palpitam de humanid   

  

vida interior; há Nexibilid 

  

  À vasta composi- 
de 1168 

a não ser o Cristo que ocupa o centro 

em quási tôdas as figuras des: 
    ção executada — quem o diria 

1188; « 
do timpano (e que, embora superior em nobreza   

  

aos de Sahagún, de Moissac ou da catedral de 
Cahors, é uma transplantação dos Cristos em 
majestade dos velhos mosaicos e das iluminuras   

dos Evangeliários proto-mudéjares), nada nos 

  

recorda, nas esculturas do Pórtico da Glória, 
êsses manequins hieráticos e solenes, simples 
reprodução de imagens fixadas, que povoam em 
França e cm Espanha, as colegicdas e as Gate 

» clunisianos 

  

   drais do mesmo período români 
As figuras de mestre Mateus vivem. O grande, 
imaginário não se limitou a ilustrar, com o frio 
dogma da imagem o dogma da escritura: eriom 

copiou, sem dúvida, modelos 
tendo terminado 

ntes do fim do século xa, d 

  

   
sêres humanos 
vivos; e — precursor genial 
a sua obr     -nos, nêsse duro 

  

anito animado por um 
divino, as primeiras centelhas do clarão ainda 

  

lon 

  

quo da Renascença. 
Eu não sei fc 

Mateus cra galego. E 
nos seus notáveis estu 

ninguém sabe — se mestre 
rreyra c Vidal Rodriguez, 

os sôbre o Pórtico, diz 
zem-nos que, se o estatuário da «Glória» não 
cra filho da Galiza, pelo menos viveu em Com 

+ quere dizer, durante 
cin devendo ter morrido 
muito velho, porque em 1161 já dirigia as obras 

de Cesures, perto de Santiago, 
ando TI de Leão, de 

ebispo Gudesteiz 
a cunhar moeda, tre das obras da ca 
tedral jacobea. Portanto, ainda mesmo que mes 
tre Mateus tivesse sido um dêsses muitos moços 
escultores da escola de Tolosa, atraídos pelo 

pelo prestígio curopeu da ue 
o que não me repugna acreditar, 

des da sua técnica de dos 
certo é que a 

larga permanência do mestre na Galiza o idem 
tificou tanto com o espirito, com a sensibilidade 

sua segunda pátria, queo 
alego, mais do que plo 

berço, Com efeito, essa com 
substanciação sente-se bem na obra maravilhosa 

o Pórtico da Glória está im 
ismo, e as suas figuras São, 

pelo suave espírito que as anima, caracterizadas 
mente algas. Estamos, pois, perante um mês 
numento que, sendo universal pelo seu alo 
significado católico e pela sua reputação como 

românica, é, entretanto, 
regional pela expressão, 

digamos assim 
este 

  

    

  

    
   

                                    

   
    

            

  
de 161 a 12     poste 

  

enta e seis anos,    

  

da ponte romana 
168, quando Fer 

    

e em 

  

visita lade, autorizou «       

  

me    
    

  

esplendor c 
apostólic: 

  

      dadas certas modalid 
minador do granito 

  

o que é 
   

  

e com os costumes « 

    

podemos considerar     
pelo coração. 

de mestre Mateus 

  

pregnado de galeg 

      

obra-prima da arte 
  essencialmente 

sentimento, pela psicologia 
que nele vive.     da humanidade de pe



aspecto da obra de mestre Mateus que especial 

    

mente me interessou. Compreendi bem, então, 
o sentido destas palavras por mim lidas há tempo 
numa das revistas da «Irmandade da Fala», pa-      
lavras que transcrevo na dô 

si ainda nom es ben galego, vai-te ao 
lortico da groria e satura 

língua de Rosa- 
ja: «Galego, 

  

te de galeguismos 

  

a realidade, a fisionomia dos apóstolos, dos 

  

clistas e dos profetas que ornam o céle 

  

bre pórtico de Santiago, não apresenta a expres- 

  

  são dura, contraída, austera, por vezes dramáti 
acteriza a iconografia das catedrais e cole 

    

    

ômanicas, e mesmo góticas, de Espanha. 
   duma religião de   » figuras representati gi 

s de doçura, de indul-     ia e de pa em tôdas elas, uma sereni- 
ade que impressiona ; um poder de comunica- 
filidade e de atracção, que cu considero pecu- 

  

res da escultura hicrática galega. Sentimo-nos 
1 olhá 

influência acolhedora. Dificilmente se encontra 

  

bem 

  

e custa-nos à desprender da s 
  

Ma imaginária doutras catedrais expressões fi- 
Sonômicas como as de S, Pedro e de Jeremias, 
impregnadas de gravidade; como as de 
5 Paulo e de S. Marcos, cheias de bondade in- 
telig ável de 
placênci Santiago, 
Subtil, fina, 
as intons 

  

  

nte; como a de Moisés, admii     com» 
e de bonomia; como a de     
insinuante, benévola. As longas bar- 

  

s e mosaicas não conseguem endurc- 
fer aqueles rostos iluminados duma doçura pu: 
Famente Daniel 
fice glabra de cfebo, com alegria juvenil ;S, João 

galega. Muitos déles sorriem 

    

Evangelista, moço também, com discreta afabili- 

lado; Abacuhc, o profeta, com 
Ester, à rainha, com infinit 

a subtileza   

ça. Tôda a popu 
ção de pedra do Pórtico da Gloria parece tran- 
uila é satisfeita. E, 

  

o que é mais inte essante 
todas estas 

  

ras convivem. Em vez de se man- 
ferem num isolamento concentrado e hostil 
tomo as imagens sombrias, quási trágicas, dos 
pórticos de Santo Izidoro de Leão ou de S. Vi 
tente de Ávila, da catedral de Zamora ou da Cá 
mara 

  

anta de Oviedo, as figuras de mestre Ma 
leus, pelo contrário, comprazem-se na convivên: 
fia e na sociabilidade. Jeremias conversa com 

Malaqu 
omé com Santiago Menor 

Panicl, Isaias com Moisés 
fiel, S. e adivinh 
me, nos seus colóquios sôbre os mistérios e « 

com Ez 

  

    
dogmas, que todos êles vivem no mais afectuoso 
arórdo. Os vinte e quatro velhos do Apocalipse 
que, sentados nos coxins de granito da arqui- 
Nolta central, vestidos dc túnicas brancas « 

  

Eoroados de oiro como na visão de S. João, tan- 
gem as suas citaras, os seus saltérios e as suas 
harpas, não se isolam também, à semelhança dos 

  

  mísicos apocalípticos das miniaturas medievais 
E dos frescos, aliás admiráveis, de San Martin de 

Fenoillar ; sorriem, enlevam-se nas suas melodias 

arcáicas, e conversam dois a dois, como bons. 

âmigos. Vive-se em família, no Pórtico da Gloria; 
Etsse convivio de estátuas constituc a ma    is per- 

alma   feita expressão « alega, eminentemente 
faterna, acolhedora e sociável. O povo tem ra- 
ão quando afirma que s do Pórtico de 

  

figur 
     mestre Mateus são «san! 
  s galegos» ; tão 

  

alegos, 
fa verdade, que se âmanhã, por impossível, essas 
imagens proféticas e apostólicas se animassem. 
Em estou certo de que clas falariam a mesma lin- 
fa, galega e port 

  

guesa, em que D. Deniz cantou 
Dsyerde piiio» e Afonso, o Sábio 
Rei Lear 
À última vez que visitei o Pórtico da Gloria, 

desventurado 
o místico «rosal das cinco rosas» 

  

declinava já o sol. Um clarão flamejante entrava 
pelas largas fenestragens da fachada do Ot 
ioiro, 

  

projectava-se, em labaredas fulvas de 
Incêndio, sôbre a opulenta arquitectura daquele 
farhex perante o qual, nas peregrinações jaco- 

  
beas, passaram, deslumbrados, sete séculos de fé 
e de exaltação católica. A luz escorria, como 
oiro fluido, como lava ardente 

  

pelas máscara: 
clas roupagens, ainda vagamente 

Mateus, 
emprestando à pedra morta a côr, a palpitação, 

  

pelos cabelos, 
policromadas, das esculturas de mestre 

Pareceu-me o frémito da vida por momentos, 
  

  

  

que as túnicas oscilavam, que as mãos se mo- 
viam, que se descerravam, para falar, os lábios 
de todas aquelas estátuas. O sol e o génio de 
um im nário medieval colaboravam no efeito 

    

dessa ilu: Uma melodia de 

  

o surpreendente 

  

violino, vinda do côro da basílica, de:    -me a in- 
quictante impressão de que os velhos do Apo- 

senis e risonhos, faziam vibrar as cordas 
as de pedra. «Je trouve du nouveau 

calipse 
das suas citai 
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    mu», — disse n, ao evocar as ca 
tedrais de França. Os artistas experimentam 
perante os monumentos da beleza imortal, sem 

   sações que os arque infelizmente para 
  

  

éles — desconhecem. Daí a pouco, o assombroso 
Pórtico, doirado de sol, latejante de vida, domi 
nava tão completamente os meus sentidos, que 
eu julguei vêr aquela multidão de velhos, de 

  

profetas, de santos, para a qual o Cristo em ma 

  

jestade pontificava num nimbo de fogo, descer 
das colunas, das arquivoltas, do timpano, e ca 
minhar para mim, estendendo-me acolhedora- 
mente as suas mãos fraternas 

Sê bemvindo a esta casa, irmão português ! 

Júlio Dantas
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— 

      

Ex cima : O sr, dr. Júlio Prestes, presidente eleito da Rê- 
pública irmã, figura prestigiosa da política brasdeira, saindo 
de bordo do «Siqueira Campos», 

A esquERDA: Major Aristides Pais de Sousa Brasil, ex 
comandante do Forte de Obidos de S. Pauto. 

Aº ESQUERDA, EM BAIXO: General Izidoro Dias Lopes, um 
dos chefes militares da revolta. 

Ex paixo: Alguns dos jornalistas deportados : Oswaldo 
Chateaubriand, Austregesilo de Ataíde, Francisco de Mes 
quita, Júlio de Mesquita (filho) e Paulo Duarte. 

A DinerTA : O mejor Ivo Aguiar Borges e o comandante 
da aviação tenente coronel Otelo Franco. 

O rescaldo 
da revolução brasileira 

    

   

                            

    

Paulo, figuras ilustres que ocuparam no Brasi 
situações procminentes. Logo após a chegada 
foi fornecida à Imprensa, assinada por todos ds 
emigrados, uma nota que findava com esas 
frases 

   

  

«Dentro de penosas clreunstáncias em que se encontram, 
todos consideram ainda um imenso consolo aportar à fer 
dos seus maiores, de que o Brasil será sempre um profit 
jamento na América. 
“Os laços de verdadeira fraternidade que prendem os dl 
novos suavizarão as durezas dêsse destérro» 

    



     

  

    

    

    

   

      

    

    

  

        
   

    

                  

    

  

    

   
   
    

horas em Lisboa, a caminho dum 
cruzeiro pelo Mediterrâneo, foi-me 

recomendada por certo compatriota seu, 
numa carta em que me dizia: “E' fácil, 
mesmo entre inglesas, distinguir Miss 
Dolly. No entanto, Miss dignar-se-á es- 
perá-lo no convez da pôpa, do lado do 
mar, ostentando ao peito uma flôr rara 
como elay. 

E, informado da chegada do paquete, 
subi a bordo, cotovelando gente que me 
pareceu tocada duma luz fria de aurora, 
até dar com uma banal Miss em longo 
alfaiate de cinto, um fêltro de mau gôsto 
enterrado sôbre os olhos e uma vulgar 
gardénia rubra na lapela. 

=— Miss Dolly ?... 
E Vess! 
Imediatamente tive na minha a sua mão 

enluvada de branco, e, antes que pudesse 
tonceder-lhe seguir adiante, o seu no meu 
braço. 
Assim tão espontâneamente acamara- 

lados, descemos ao cais a tomar o taxi 
Que nos esperava entre os outros, para 

á empoeirada, do 
isboa, Sintra e Estoris. 

il, porém, preferi começar por expôr 
ima das páginas mais eloquentes do luso 

ssado, visitando Os Jeronimos. 
Penetrámos por um dos pórticos de 
ármore florido, estivémos na igrêja, pas- 
os ao longo dos claustros e do pan- 

e, pelo ambito triunfal das ogívas, 
caso elegiaco dos vitrais, traduzi a 
iss Dolly, nas estrofes alegoricas da pe- 

lira, a nossa admirável epopeia maritima. 
Miss traçou umas notas cirçunspectas na 
Sia agenda de viagem, e saíu a retomar 
tá fóra o seu ar de 
camaradagem um 
lanto masculina, co- 
mo se viesse de cum- 
prir por mera delica- 
deza um rito grave 
que eu lhe impuzera. 
Mais adiante, no 

Museu dos Côches, 

M 1ss Dolly, desembarcando algumas 

    

  

  

interêsse por aqueles 
grandes guarda-joias 
rodados e ajaezes de 
tonto de fadas, que 
lhe ocorreram os lon- 

nuvem fantasiosa. 
Na realidade pacata 

Lisboa, indiquei- 
lhe depois o Terrei- 

do Paço como a 
celebrada B/ack-Hor- 

se Square, tal como é 

COMO UMA INGLESA 
VIU E SENTIU LISBOA 

conhecido em todo o mundo, po- 
rém Miss, que me pareceu igno- 
rá-lo, exaltou a bela moldura que 
as arcadas faziam ao painel ilu- 
minante do Tejo. 

O pior para um prestígio na- 
cional que eu tanto tomava a pei- 
to, foi ao subirmos a pé a Rua 
do Oiro, titulo que Dolly achou 
condizente com a sucessão de 
joalherias e taboletas doiradas, 
mas ao longo de que, as olhade- 
las imperativas, façanhudas, dos 
meus patrícios embaciaram um 
pouco a sua frescura de pedra 
preciosa, a sua alegria tão fla- 
grantemente exíbida, espanejada 
em ademans contentes, ao nosso 
sol. Tive, mesmo, a desconfiança 
de que Miss sentiu a impressão de 
que ía atravessando uma azinh, 
ga rondada por violadores subtis. 

Note-se que, no novo taxi em 
que trepámos para a Graça, ela apenas 
me deixou transparecer que entre nós 
havia muita gente escura, com os olhos 
negros — negros. De passagem, porém, 
apeámo-nos ao lez do logradoiro de 
Santa-Luzia e fui abrir aos olhos da 
sua alma essa lírica janela rasgada am- 
plamente sôbre o Tejo. Miss achou gra- 
cioso como um berlóque o pequeno 
jardim todo recortado e florido em m 
niatura, e, tendo assomado ao balcão 
posto num céu-aberto, arejou o seu es- 
pirito de todos os miásmas sensuaes, res- 
pirando a grande espiritualidade azul 
em que o rio se espandia no seu es- 
pasmo sonambulo, coagulado de navios 
adormecidos no longo esquecimento em 

      O vór do sol em Sintra, que destumbrou a turista imglésa 
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a turista inglésa 

que amanheciam idealmente os montes 
da Outra-Banda. 

Era, sem dúvida, o Tejo de onde na- 
quêle mesmo extasi azulado, irreal, quási 
quimérico, tinham partido em tempos épi- 
cos as naus, atravez mares escabrosos de 
malefícios, com aparições esquálidas de 
Adamastores, enquanto a marinhagem se 
comprazia com histórias cavalheirosas 
como a dos Doze de Inglaterra, que, para 
lhe dissipar uma má noção dos portu- 
gueses, contei sucintamente a Miss Dolly. 
Seguiamos então pelo dédalo escuso de 
Alfama, acidentado de escadarias, surto 
de arcos vesgos e em que as casas nos 
surgiam por vezes, obliquas, lascadas de 
cunhais, guardando ainda a ameaça sus- 

pensa do terremoto. 
Mas, ante a sombra 
senhorial de certos 
palácios, por retalhos 
de nobre cantaria, 
nalguns nichos e azu- 
lejos piedosos, res- 
suscitei de entre va- 
gas penumbras de 

capa-e-espada, o an- 
tigo fausto que testi- 
munharemos no Mu- 
seu dos Coches e 
rolára por aquele em- 
pório de antanho, on- 
de agora a penúria 
assomava aos posti- 
gos de gradesinha 

sob que houvera flo- 
res, punha os andra- 
jos a enxugar e tres- 

malhava as crianças 
imundas e desgrenha- 
das, à mistura com 
espectros pávidos de 
bichanos mazelentos. 

— Como êles go- 
sam filosóficamente o 
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sol—notou-me àcêrca dêstes, Miss Dolly, 
abrindo um parêntese risonho na piedade 
a que a movera mais o presente lugubre, 
que a ruina saudosa do nosso passado 
magnifico. 

No entanto desejou vêr, como os he- 
roes mais palpaveis dêsse romantico im- 
pério, os reis defuntos que, segundo re- 
senha do seu Boedecker, deviam estar 
sua espera no Panteão de São Vicente. 
lá, no museu funebre expondo urnas anó- 
dinas, ela subiu a espreitar as dos últimos 
despojos riais ainda expostos, com a com- 
penetração de uma romeira cumprindo o 
voto de visitar o orago da sua devoção. 

Lá fóra avistou as duas cúpulas do tem 
plo, com a mesma curiosidade de exoti 
mo histórico com que avistaria as pira- 
mides dos faraós. Eu próprio receei no 
momento, que ela me observasse como 
português, não digo já à semelhança de 
uma múmia, mas de 
qualquer bicho raro x sms so 
do jardim zoologico. 

Então levei-a a con- 
templar Lisboa toda 
cristalisada de casa- 
rio e cortada de vales 
luminosos, do alto da 
colina votiva de 
Nossa Senhora do 
Monte. 

Depois descemos 
por trechos Pomba- 
linos da cidade, ao 
largo tumulto do 
Rossio, Miss pergun- 
tou-me que museu 
era a estação dos ca- 
minhos de ferro e, 
subindo a Avenida 
da Liberdade, deli- 
ciou-se com os pas- 
seios ajardinados, su- 
pondo já africana a 
sua flora, e, na Ro- 
tunda, voltou a sedu- 
zir-se com O curioso 
mosaico dos pas- 
seios, que já a cati- 
vara na Baixa. Enfim, 
o seu ânimo de tu- 
rista conscienciosa alevantou-se ante a 
cidade colorida, toda refulgente de sol, 
que corria agora como um brinquinho 
arborisado, por salutares avenidas, com 
uma acoleração que eu recomendara 
para que, em todo o caso, Miss não désse 
com a feição de certos prédios ricaços. 

Só quando o taxi parou no Campo Pe- 
queno para que ela admirasse o bojo ru- 
bicundo da Praça de Touros, me pregun- 
tou, já com uma circunstante gravidade 
despontando no azul límpido dos seus 
olhos: 

— Que monumento histórico é êste? 
Porém pu-la ao corrente do que se 

tratava, e rejubilou logo, antegosando o 
espectáculo taurino que ali pudésse aguar- 
dá-la, como Camões no seu tumulo e as 
mais admiráveis plantas na estufa fria do 
Parque Eduardo VII — nome que ela ano- 
tou como um dos factos mais importan- 
tes, na sua agenda de viagem. 

Então, à falta duma corrida de cornú- 
petos, cortámos ao Campo Grande para 
apanhar a estrada de Sintra, em Benfica, 
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onde nos apeámos afim de assistir a uma 
sessão de fado, em certa capelinha típica 
da boémia tradicional. Aí abancámos entre 
uma assistência de marmanjões com mi- 
rada sentimental, e, depois de sofrermos 
devotadamente, uniformemente com êles, 
a dôr cava daquela mulher que gemia 
alto, ferindo as cordas duma guitarra e 
espasmando os olhos de vício como se 
estivessem dilacerando-lhe as entranhas 
com um punhal, Miss Dolly estranhou-me 
cá fóra: 

— Porque sofrem assim e são tão atar- 
racados, os portugueses, se têm um pas- 
sado glorioso e vivem num país de sol, 
lutando com os touros? 

Procurei desfazer-lhe essa má impres- 
são, enquanto seguiamos a todo o gás 
para Sintra, notando-me ela o grande, 
desolado êrmo de árvores que em geral 
íamos atravessando. 

  

Um crepuscuto sóbre o mar, iltimoZencanto de Miss Dolly 

Na «amêna estância”, pareceu-me um 
tanto desiludida por não encontrar posi- 
tivamente os magnos encantos com que 
Byron a deslumbrara no prelúdio wagne- 
riano do seu Child-Harold. Visitmos, 
também sem grande sugestão para si, o 
arqueológico, amouriscado Paço Real, 
onde em vão tentei ressuscitar uns fastos 
históricos que já a não convenceram. Foi 
no Palácio da Pena, no seu bric-á-brac 
arquitectónico, de que as alturas enubla- 
das mais realçavam a romanesca fântasia, 
que Miss Dolly foi sensível aquele en- 
canto áspero, todo cascatante de louçania. 
Contudo, aderida a mim, ao abrigo amo- 
rável do meu calôr contra o frio miste- 
rioso da serra, debalde os seus olhos 
perscrutam a lenda dos longes enevoados, 
à procura do deslumbramento dum Byron 
que não topára com aquele palácio fatí- 
dico. 

(Where is...) Onde está o claro céu 
(the scy lark) ? — preguntou ao nevoeiro. 
E, travando-me duma das mãos já tré- 
mulas de a estarem aconchegando, le- 

    

vou-me como para uma festa pagã, atra- 
vés o matagal envolvente. 

Porém, no instante patético em que: 
supus que afinal iamos noivar ali profa- 
namente, Dolly estacou como perante um 
milagre, frente a uns chuveiros de luz 
que o pôr-do-sol jorrava como por reli 
giosa fantasia, numa clareira do arvoredo, 

— Beautiful. «Wonderful». Súblime! 
— exultou então ela, com uma tal infan- 
tilidade que, mais que aquela aparição de 
sol, me lancetou o pensamento de qual: 
quer selvageria fatal. 

Depois, nos Estoris, foi outra mais es- 
piritual, a idea que, no meu íntimo, fiz 
do estado de alma de Miss Dolly. Ela 
voltou as costas ao pinhal, ao parque, ás 
arquitecturas claras, a tôda a lavada ceno- 
grafia estorilense, e pôz-se a avistar 0 
crepúsculo sôbre o oceâno, poisando sua- 
vemente, discretamente como se fôsse o 

seu próprio coração, 
a sua mão na minha, 
Por mim, nada mais 
senti, porque tam- 
bém nada mais avis- 
tei sôbre as águas 
em lusco-fusco, que! 
um méro rebocador, 
fumacento, arrastan- 
do uns velhos bate- 
lões, e, além disto, 
um móbil trilho lu- 
minoso que levava 0 
nosso espírito enle- 
vado a um nimbo, 
um halo de sol mis: 
tico, que se elevava 
prodigiosamente no 
além marinho, 

E supus que Miss 
Dolly, tocada nas 
suas mais íntimas fi- 
bras por quanto vira 
e eu lhe dissera co- 
mo seu legítimo res 
presentante, me pro- 
puzesse demorar-se 
em Lisboa, ou então 
encontrarmo-nos pas 
ra as bôdas, em Ins 
glaterra. 

Previ uma situação melindrosa por ter 
excedido as suas medidas emocionais 
com os encantos e sugestões da minha: 
terra, que sentia já personificar a seus, 
olhos, dada a temperatura íntima que lhe: 
tomava. E como português, cavalheiro, 
algo romanesco, não sabia, com fran- 
queza, como escusar sentimentalmente à 
Miss, a minha vida já com raizes em 
Lisboa e o problema do meu futuro na 
Gran-Bretanha. 

Então, de regresso a bordo, sob aquele 
pôr-de-sol em que se evolava, ascendia 
numa apoteose de sonho todo o incenso 
lírico de Portugal, pondo nostálgicas 
quiméras pelo longes, fui ainda afável, 
mas discreto, ante o sentido recolhimento 
de Dolly, ao fim platónico daquela sua 
romagem turística. 

Mas no cais, ao embarcar para o seu 
cruzeiro no Mediterrâneo, Miss despe- 
diu-se de mim como dum furtivo camas 
rada de algumas horas. 

  

Aleixo Ribeiro,  



  

Madame Tallien, a Notre-Dame de Ther- 
midor, ouvindo falar muito de Tailleyrand 
sentiu desejo de o conhecer, e fez com que 
O apresentassem em sua casa, recebendo-o, 
então, vestida com um daquêles trajestrans: 
parentes e muito decotados, 
que tanto ruído fizeram no 
tempo do Directorio, O aba- 
de desconcertou prin- 
cipio, mas graças ao seu ta- 

  

   

   

    

lento e à sua amabilidade conseguiu tranquili 
sar-se 
Nod 

  

1 seguinte, estando esta senhora rodeada 
as, recebeu uma grande caixa de 

papel; tampa se lia: Vestido para senhora. 
Julgando que se tratava de um magnifico v 
tido que havia encomendado à modist: 
caixa deante das suas amiga 
ar O que cli 
vilh 

Mas, dentro daquela deliciosa cai: 
senão uma folha de parra!... 

     

    

abriu a 
er admi- 

a uma extraordinaria mara- 

  

      s, para as fa 
   

  

  o havia 

  

     O mendigo :— Venho pela esmola dos sabados. 
A creada: — A senhora saíu. Tenha paciênci 
O mendigo: — Saiu?! Você bem sabe que cu 

venho todos os sábados, e então diga-lhe 
di esmola quando tiver de saír ; e se isto 
não lhe convier e outro pobre ! 

    

        
    que procu 

  

= Ó homem ! Não dispares ! Pois não vês que   
stes de ngarda > 

a-me! Não tenho tempo para isso, Tu 
imaginas que o coelho pode esperar? 

  

   

Post-seriptum de uma carta: 
«Desculpa não te mandar os dois escudos em 

estampilhas, que me pediste, porque só me lem- 
rei disso depois desta estar no cori 

  

     

  

No decurso do século XIX morreram 400 ho- 
méns, perderam-se 200 navios c gastaram-se 

se che- 

    

4oo mil contos, em esforços inuteis pó 
gar ao pólo norte. 

    

Os lapidários da Holanda chegaram a tal per- 
eição no scu ofício que talham diamantes tão 
Pequeninos, que são precisos 1.500 para com eles 
fazer o peso de um quilate, 

  

   

Às cabelciras fôram inventadas por Carlos V 
que, indo á Itália fazer-se coroar pelo papa CI 
mente VII c doendo-lhe à cabeça, imaginou que 
lhe passaria a dór rapando-a á navalha e pondo 
enbeleira ; o que, por servilismo, imitaram todo: 
os seus cort 

  

    
    

  

   

Eu sofro, sinto, padeço, 
Soluço, suspiro e choro; 
Po 
Sei 

  
    

  

so, conheço que amo, 

  

por isso, que te adoro. 

fibra a ma 
outras mulhe: 

Balzac, 

A mulher virtuosa tem uma 
ima fibra a menos do que 
Festúpida ou sublime. 

    s ou 
    

* 
Num estabelecimento : 
= Meio quilo de chá 
= Quer verde ou preto? 
= Preto. É, para uma família que está de luto. 

* 
Dizia um professor de moral aos seus alunos, 

fesumindo uma das suas conicrências : 
= Tende bem presente o que vou dizer: O 

    

SORRISOS : 

PIRIBADEIDADES : 
   homem que chega a certa 

para nada... é capa 
ade e não serve 

de tudo ! 

  

+ 
Numa prisão 
— Deve saber que o trabalho aqui é obrigató- 

rio para todos os presos e parece-me que lhe será 
agradável que o utilisemos naquilo que se sabe 
azer, 
— Sim, senhor, Muito agradecido. 

    

      

aviador, senhor directo) 

  

Está calculado que um homem fi 
médio, três horas 

em termo 
por 

  

     por dia, ou cem palav 

  

minuto, o que dá 19 
52 volumes por ano. 

O que uma mulher pode 
culável. 

  

por hora, ou 

  

  falar, isso é incal- 

  

A esposa: — 
sente, hoje, no dia dos meus anc 

O marido : — Não, minha querida. Não quiz 

ão me trouxeste nenhum pre- 
' 

      

    

recordar-te que tinhas um ano mais. 
* 

Um padeiro, — Cada kilo de farinha devia 
pesar cem kilos, 

Uma solteirona.— Os homens não devi     

  

pensar em mais nada senão em casar. 
Um casado. — Que grande verdade é esta: 

Boi solto lambe-se todo ! 
Uma criada. — Quem seria o miseravel que 

inventou o tomar contas > 

Um viuvo. — Solteiro, estava no paraiso; c: 
do, no purgatorio ; e agora estou no Ceu, 

  

+ 
Num museu. 
Tocou já, pela terceira v 

Os visitantes encaminham-se lentamente 7 
a porta da saida. 

— andar! E andar! E depr resmunga 
o porteiro. Depois, acrescenta, comentando, 
rabujento, para um amigo: 

Isto, por mais que a gente faça, ha sempre 
alguns que são os ultimos a 

  

    

  

    

    

hirlo.. 

    os fins do século VIII, apareceu a Santi 
Virgem a Leão, que estava fazendo penit:    ncia 

ILUSTRAÇÃO 

  

a perversa conducta que, em sua cons- 
cia, tinha vindo observando; e, para 

se peniter 

    

ar dela, além de cumprir com 
os preceitos religiosos, dedicou 

  

ao es- 

  

tudo da teologia 

  

Quando vagou a séde pon- 
tificia 

    

    

   

  

foi eleito Papa, e ce 
, estando a receber oferta 

suma mulher bei 

  

    »lenes devere 
mais o ob) 

cortou a 

    

asse a peca 
oração e a Virgem restitui-lhe a mão ao 

braço mutilado. 
greja, que soube do caso, resolveu que to- 

    

    

dos os que visitassem o pontífice lhe beijassem 
um p 

  

As mulheres têem a vi 

  

1 mai 
que nós, e quando com clas cru 

penetrante do 

  

mos o olhar o 
homem é sempre o primeiro ferido. 

  

Um sábio alemão pretende reconhecer o ca- 
cter das pessoas pela entona:      ão do riso. 
Segundo diz, as pessoas, que, quando riem, 

  

am ouvir de preferência a vogal a são de 
ter franco e leal, mas volúvel. 

Aquelas em cujo riso pi 
máticas e melancóli 

  

  o fleu- 
iem em é são 

  

mina o e 
As que 

serviçais, tímidas e inde 
    

ingénua:     as. 
E é êsse, em geral, o riso das crianças. 
O riso em que predomina o o denota senti- 

  

mentos nobres, magnitude € inteiresa de ca- 
rácter 

O sábio alemão declara-se contra os que riem      

  

em 4, porque assim se riem os falsos, os tr 
res e misantropos. 

ido- 

  

Em que se entretém os sábios ! 

  Um sujeito valsa com uma senho 
Gosta de valsar ? pergunta-lhe 

— Oh! Sou doido pela valsa ! 
À, com infinita denguice : 

— Mas, então, porque 

a espirituosa, 

  

dama.      

    

  

Uma 
Agasalhada e bem cheia ; 
Fogo vivo, amor fecundo ; 
Um filhinho que nos chame... 
E uma mulher que nos ame... 
Que maior dita no mundo? 

Ideia 

  

casita na 

    

» ha nenhur       Na flor preta. Ha algun 
côr é tão escura que a curta distanci 
negras, mas não o são. Na 
muitas t 

  

cuja 
parecem 

fizeram 
ntativas com o fim de mudar as cores 

   
  Norueg;        

   
das flores   por meio de substancias chimicas ; 

a se conseguiu, obter uma flor de cor 
negra pura. 
mas nun:     

  Assistir a um casamento 
de azar. 

estimul: 

  

os jogos 

Para um ad:     gado, nem todos os processos 
constituem ganho de causa ; mas todos são para 
ele causa de ganho. 

Um caçador, falando das su 
tava que, com um can 

da a um leão 

cor 
havia cortado a 
     

  

vete, 

  

A cauda? Interrompe     am-no. 
não lhe cortou o senhor à cabeça. 

Ora, por quê? Porque já lhva ha 
antes. 

porque 

am cortado    

 



ILUSTRAÇÃO 

Festas de caridade 

Cuá Dançante 

  

Na tarde do dia 3 do corrente, realisa 

Palácio Palmela, ao Calhariz, onde está 
Liga Naval Portuguesa, um «chá dançante» de 

caridade, organisado por uma comissão de gen- 
tis senhoras solteiras, de que fazem parte D. Ade- 
laide Arouca, D. Maria Antónia Cabral Gentil, 
D. Maria Helena Correia Pereira, D. Maria Emi- 

ja Machado Mendes de Almeida, D. Maria Isabel 
Gomes, D. Maria Luisa de Melo e Castro Trigoso, 
D. Maria da Luz Melo e Faro (Monte Real 

D. Maria Luisa d'Orey Correia de Sampaio (Cas- 

   -se no 
instalada    

    

  

    
  

    

  

   

  

    
telo Novo), D. Maria Teresa Pinto Coelho e 
D. Maria Fuschini de Lima Mayer, cujo produto 
se destina a favor da creche do Patronato de S-       

  

bastião da Pedreira. 
O «chá dançante» será abrilhantado por uma 
ímia orquestra «ja: 

em um magnífico reportório de músicas moder- 

  

band» que se fará ouvir 

  

nas. 
Os bilhetes de admissão requisitam-se pelo 

telefone Bemfica 5, ou por escrito para a Estrada 

  

anjeiras, 176. 

Exrosição E VENDA 

jo de senhoras da     Organis 
nossa primeira sociedade da qual fazem parte 

igueira Freire da Costa Veiga, D. 
Elisa Bravo Bo D. Eugenia de Castelo 
Branco Alves Diniz, D. Laura Pereira, D. M 
ria Adélia dos Santos Gomes, D. Maria Emilia 
Castelbranco, D. Maria José de Avelar Machado 

Bravo Borges, D. Maria da Piedade Castelo 
Branco (Belas), D. Maria Teresa de Lencastre 
Ferrão, D. Maria Teresa Quintela de Saldanha 
(Earrobo), e D. Maria V 
r ntiga 
séde do Banco Comer- 

cial do Porto, à rua 

de S. Nicolau, uma in- 
nte «venda « 

traba- 

  À por uma comiss 

D. Beatriz 

  

     
     

  

    

  

Vilar, está-se 
  

  alisando na 

    

teress 
exposição de 
lhos», cujo produto se 
destina a favor da 
Associação Protectora 
de Meninas Pobres e 

da Escola da Di 
Providência, 

    

vendo 
também serviço de 
«chá 

Esta «exposição c 
a» que tem sido 

  

vend 
muito concorrida, en- 
cerrase na tarde do 

3 do corrente, 

  

No Avenida PaLact 

  

Com uma cnorme e 
selecta concorrênc     a, 
realizou-se na tarde de 

  

sábado 26 de Novem- 

bro último, nos salões 

do Avenida Palace, a 
segunda festa de 

de dêste 
que constou tamb 

Mah-jong>, 

  

i- 

    

inverno, 
m   

de «chá 
cujo produto se desti- 
nava a favor da Casa - 

  

de Santo António e foi 
levada 

  

À efeito por 
uma comissão de se-    êxito da   

nhoras da nossa pr 

  

n 

rosamente os seus creadores 

VIDA 
ELEGANTE 

im parte D. Alix 
a Mayer de Car- 

  

meira sociedade de que 
Maury de Melo, D. Ana de Lim 
valho, D. Clarisse de Freitas Lomelina de Sousa 
Guimarães, D. Condessa de Murça, D. Elena Mau- 
perrin dos Santos Ferrão, D. Isabel de Melo de 

Almeida e Lencastre, D. Maria Andrade Roque 
de Pinho, D. Maria do Carmo da Cunha Corrêa 

  

   
  

  

de Sampaio, D. Maria Isabel de Orey Corrêa de 
Sampaio, D. Maria da Luz da Câmara de Orey, 

D. Maria das Mercês Bianchi Plantier e Viscon- 
dessa da Atouguia, havendo também partidas 
de «Bridges e de «Bluff 

A comissão or 

    
    

lora deve estar plena- 

  

mente satisfeita com os resultados obtidos, tanto 
financeiro   como mundano. 

No Grémio Lirerário 

a tarde de quinta feira 24 de Novembro ulti- 
mo, realisou-se nos salões do Grémio Literário 
à rua Ivens, à primeira festa de caridade dêste 

  

inverno, que constou de «Ck 
favor da 

  

Mah-jong>, cujo 
Escola da Ch 

para crianças pobres, levado a efeito por uma 

  

producto se destina   

comissão de senhoras da nossa primeira socieda- 
sr* 

Sousa Coutinho Rebelo da 

  

de, presidida ps Maria Domingas de 
e que decorreu 

   com muita anim oferecendo 
os salões do Grémio Literário, nessa tarde um 

lo 

  

ção e c 

  

aspecto verdadeiramente encant:    

  
oteção e Amparo À EX POSIÇÃO DOS TAPETES DE BEIRIZ. — Constitui uma verdadeira manifestação de arte, a Exposição dos 

Tapetes de Beiriz, no Salão da Sociedade Nacional de Belas Artes que, há dias, foi visitada pelo Chefe 
do Estado, que admirou demoradamente a policromia das suas côres maravilhosas, tendo feli 

D. Olilda Brandão Miranda e seu marido o sr. Carlos R. Miranda — pelo 
cosição é pelo desenvolvimento que tem fomado essa indústria que orgulha e enobrece Portugal 

perante nacionais e estrangeiros 

Nos salões 

Na elegante residência da brilhante poetisa 
sr:* D. Mécia Mousinho de Albuquerque, à Juns 

a noite de 19 de Novembro 
último, um interessante se rte, em que 
tom “ardoso dos Santos, nosso 
presado colega do Diario de Noticias que fez a 
leitura nova peça «Visões de Antanho», 

a em verso, que deverá s 
cêna esta temporada no tc 
meida Garrett, representada pela Companhi 
Rey Colaço-Robles Monteiro, o sr. dr. Loureiro: 

cantou trés números de música da 
sua autor ilustre dena da casa 

Ramiro Guedes de Campos, que recitou, 
versos seu: 

queira, realizou-se 

  

o de    
      am parte os srs. 

    
  obra históric     

  

Diniz, que 
com versos d     

  

e dr 

Todos os interpretes foram muito aplaudidos: 
pela selecta assistência, que sc retirou verdadeis 

asa e sua filha 

  

ramente grata com a dona da 
D. Fernanda, pelos deliciosos momentos que 
lhes proporcionaram. 

Casamentos 

Realiza-se no próximo dia 8 do corrente, dia 
da Nossa Senhora da Conceição, na Capela do: 

queses de Pombal, em Oeiras, 
o casamento da sr. D. Maria Cândida da Silveira 
€ Lorena de Magalhães Correia, gentil filhada 
sr* D. Maria Leonor da Silveira e Lorena de 
Magalhães Corre almirante sto 

is António de Magalhães Corr 
nistro da Marinha, com o sr. Joaquim Belfort 

(Paço de Arcos), filho dos srs 
condes de Paço de Arcos. 

    

o dos srs. mé 

  

   
      
      

e do contra     
      antigo mie 

   Correia da Silv     

ge, em Arroios, realis 
olina Possolo. 

ho, interessante filha da sr 
D. Maria Helena Pose 
sola de Carvalho e do 
distinto engenheiro 
agrónomo sr. Vasco de 
Carvalho, com 0 sm 
Quirino José Salgueiro 
Machado aluno do 3 

culdade de 

Na paroquial de S. 

    

sou-se o casamento da sr.* D. € 
      » de 

  ano da F 

  

quel Lisboa de Lima, 
prima da noiva é Di 

na Salgueiro Mas 
chado; mãe do noivo, 
que se fez representar 
por sua filha srD fis 
lia Castela Teixeira, & 
de padrinhos os ss 
marquês de Faria, pris 
mo da noiva € o caps 
tão Bartolo Simões, 
cunhado do noivo, 
sendo o acto celebras 
do pelo reverendo! 
prior da freguesia, Cos 
nego Joaquim Martins 
Pontes, que no fim da 

  

   

    

missa fez uma brilhans 
te alocução. 

Terminada a cera 

  

mónia religiosa, foi 
servido um finissimo. 
lanche 

Aos noivos foi ofes 
recido um grande ni itado calo- du 
mero de valiosas   

prendas. 
D. Nuno,  



beleza foi sempre o pomo cubi- 

cado pelas mulheres de todos os 

tempos. Quando a não tinham ou 

não conseguiam obtê-la, substituiam-na 
pela coquetterie, enfeitando-se e vestindo- 
-se o melhor que podiam. 

E ainda hoje é assim. E, de facto, há 

mulheres que não são bonitas, cujas fei- 

ções são irregulares, feias mesmo, mas 

que se arranjam tão bem, que chegam a 

parecer interessantes. 

Mas a beleza é um dom pouco dura- 

douro e essas rainhas, agora em moda, 
escolhidas por eleição, depressa são rele- 
gadas para o esquecimento. 

Há as outras rainhas da formosura, as 
que não são eleitas por um juri, mas que 
o grande juiz, o público, sagrou belas. 

Estas gozam mais tempo do seu rei- 

nado de sedução, porque são quási sem- 

pre mulheres que pertencem à popula- 

ridade, pelo seu modo de vida que as 

traz constantemente em exibição — actri- 
zes ou bailarinas. 

Portugal teve mulheres de teatro formo- 

síssimas pela sua figura ou pelo seu rosto, 
quando não pelas duas coisas. 

Contemporâneas nossas, lem- 
bremos Rosa Damasceno, de 
uma doce beleza — uma cria- 
tura que ninguém via na rua, 

porque andava sempre de trem, 

e só no palco se mostrava; 
Amélia da Silveira, elegantís- 
sima; Carolina Falco, sum- 
ptuosa ; Virgínia, menos boni- 
la, mas muito simpática; Amélia 

Vieira, uma morena encanta- 
dora; Florinda, o rosto mais 
belo do seu tempo; Josefa de 

Oliveira, muito trigueira, e que 
fumava escandalosamente, o 
que lhe dava um cachet espe- 

cial, nesse tempo em que a 
mulher só chupava um cigarro 

às escondidas; Isaura Ferreira, 
que tinha uns olhos verdes que 

formavam um singular conjun- 
to com o seu cabelo negro; e, 

para acabar a recordação, Amélia de Ave- 

lar, uma linda mulher, em qualquer parte 

e entre as mais lindas. Áparte Isaura e 
Amélia, já conheci estas mulheres no seu 
outono, mas ainda bastante formosas 
para impressionar quem as olhava. 
Claro que falo apenas das que já não são 

dêste mundo, pois temos ainda aí actrizes 

dêsse tempo que mostram o quanto 
foram belas na primavera da sua vida. 

Paris acolheu sempre a beleza, viesse 

ela donde viesse, com entusiasmo. 
Teve as mais belas mulheres que de 

todo o mundo ali afluiam para conquis- 

fá-lo. Foi lá que a Carolina Otero, que 

  

À MULHER 
E À BELEZA 

êles apelidaram de Belle Otero, teve os 
seus maiores triunfos, como mulher e 
como bailarina. 

Asua carreira triunfal começou no Pôrto, 
ea um Português deve a notoriedade que 

o seu nome teve, porque foi êle que a 

trouxe de Espanha e tornou assim possí- 

vel o seu vitorioso passeio pela Europa. 
Lembro-me de a ver, era eu criança, 

no Pôrto, a cavalo, vestida de cinzento. 
Alguém a apontara a meus pais, como 

sendo a Otero e fez-me impressão pela 

côr do vestido, porque só via nos circos 
amazonas de vestido preto. 

A sua vida amorosa foi bastante agitada. 
Carolina Otero gastou milhões e pres- 

tava grande culto à arte de bem vestir. 
Um dia, chamada ao tribunal por um 

comerciante que a acusava de ter furtado 

    

Destys no apogeu da sua carreira 

um pacote com rendas antigas do seu 
estabelecimento, respondeu ao juíz, como 

réplica incontestável de defeza, que não 
trazia nunca embrulhos, porque essa prá- 

tica desfearia a sua linha de elegância e 
coquetterie. 

Não me lembro já se o tribunal achou 

essa razão suficiente para a isentar da 
mancha de gatuna; mas não creio que a 

famosa bailarina precisasse de fazer mão 
baixa sôbre qualquer coisa para enfei- 

tar-se, tendo tão perto o livro de cheques 
dos seus generosos fieis. 

Constou que Otero, para esconder os 
estragos dos anos, se fez esmaltar o rôsto. 
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Nunca tive ocasião de verificar de perto 
se o boato tinha fundamento. 

Mas, a avaliar por outros casos, é pos- 
sível que não seja verdade, 

Por cá também já se disse que Palmira 

Bastos ia a Paris, de vez em quando, su- 

jeitar-se a essa operação. Ora eu vi bem 

ao pé de mim a ilustre artísta, e posso 

garantir que não havia no seu rôsto o 

mais leve vestígio de esmalte, 
Tenho imenso prazer em desfazer esta 

lenda, embora peze aos detratôres de tudo 

quanto é belo pela única fôrça da natureza. 
Quando uma mulher tem uma bôa 

pele e se conserva joven e fresca, desa- 
fiando o tempo, logo aparecem os esper- 

tos a dar a única explicação que o seu 
fraco entendimento conhece — o artifício. 

Lina Cavalliêre foi uma formosura tam- 
bém, o que era o seu maior treunfo nas car- 

tadas que ganhava como cantora de ópera. 
Foi muito gentil para comigo, uma 

noite em que estando eu na Abbaye 

Thélême, o restaurante mais chic de Pa- 
ris, me mandou pedir para cantar uma 
canção italiana — Sole mio! 

Já ia então no seu declínio, 
mas era ainda muito bonita e 
vestia lindamente, Hoje está di- 
rigindo um Instituto de Beleza. 

Cléo de Mérode, a bailarina 
que o amor do velho rei Leo- 

poldo da Bélgica tornou céle- 

bre, mais ainda do que o seu 
talento de danseuse, que era 

do melhor quilate, foi das mu- 
lheres mais admiradas da Fran- 
ça, como o foi Cécile Sorel, que 

não desarma tão cêdo, na sua 
luta contra o tempo inclemente. 

Entre tôdas, agrada à minha 
consciência e ao meu gôsto es- 
tético lembrar essa graciosa 
essa insinuante figurinha de bis- 

cuit, que foi Gaby Deslys, morta, 

quando a vida tinha ainda tanta 

glória para lhe dar. Gaby era 

duma finura de expressão e 
duma suavidade de maneiras 

tais, que não me admira que trouxesse 

presos do seu encanto irresistivel tantos 

e tão belos corações. Foi a partenaire 
ideal de Harry Pilcer, que jámais poderá 

esquecê-la. 
O retrato que dela damos nesta página 

é rarissímo, e tenho-o em grande estima. 

Mas, afinal, tudo passa e a beleza sem- 

pre vem a queimar-se na fogueira da 
destruíção que nada poupa. Umas mor- 

reram, outras arrastam pelo mundo, já 
delas esquecido, os corpos cançados, 

trazendo nos olhos, agora sem brilho, 

a saiidade pungente de tudo o que foi 

e não mais será. Mercedes Blasco. 
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Uma cerimónia 

PELO MUNDO FÓRA 

«Os olhos mais bonitos de Paris» 

  

Para celebrar a conclusão dumas 
importantes reparações que so- 

freu a Catedral de Lincoln —a mai 
célebre de Inglaterra — realizou-se 

  uma cerimónia a que presidiram o 
duque e a duqueza de York, que 
se vêcm na gravura, com o bi 

ven» da Catedral, 
mo templo. 

    

à, beleza? É o que se procurou 
zado em Paris. À expressão do 

Eis a conclusão à 
olhar 

recente concurso, 
varece nada ter com a expre 

à um juri composto de pintores, escultores, poctas, jornalista 
u 0 primeiro prémio a Mile Andrée Cham: 

s, com uma espécie de 

  Lincoln c o « constituirá, por si 
     

Os «6 dias» de Berlim 

  

» do rosto. 
  

    

       
mas concorrente 

  

O ciclismo continua em voga em 
todos os países. A partida dos 

«6 dias» de Berlim 

  

foi dada pelo 

   
  

célebre cinema Harold, 
que se )s numerosos cor 
redores. 
Festas mussulmanas 

além do seu lado san- A última 
grento 

greve dos transportes em Berlim teve 
chegou a haver luta entre a polícia e os grevistas, de que rc 

o seu lado curioso sultou algumas mortes 

  

apareceram nas ruas berli- 
nenses, os mais variados. carros, hoje completamente postos de parte 
Entre estes, sur suns velhos trens, com os seus cortinados caracte 
rísticos, como ni 

  

   
A epidemia do «yo-yo» 

    

Os mussulmanos de Sarajero cele 
braram o 4.º centenário da Mes: 

quita de Beg, com formidáveis 
festas. O templo foi profusamente 
iluminado. Como êste, estavam ilu- 
minadas as 100 Mesquitas que há 
naquela cidade 
A graça alheia 

  

  

  

   

Até já uma bailarina espanhola — Polita Bedrós 
1 que deu o nome de «Yo-yo step» em que 

|nvaDiy tudo o «yo-yo 
lançou um novo bailade 

prodigiosamente, fez movimentar um «yo-yo» 
tempo que leva a dar os mais variados passos da dança da sua invenção. 
Está fazendo furor em Madrid, o novo bailado, a ponto de Polita Bedrós 
ter sido já convidada, várias vezes, para se exibir em récitas de caridade 

  

durante sete minutos 

    

Outra «rainha»... 

  

   

  

ins dias, foi 
onvers 
ts telefos 

ada rainha, miss 

1 Londres, durante 
unto de t 

o Concurso     nistas, Foi 1 
Elsie Barri 

  

Mulheres que cachimbam 

  

fumam por cas 
velha irlandesa 

ção, além do lêr 
himbo cinco Ou 
Imaginem que 

Há mulheres que 
chimbo t 

só tem essa d 
Enche o sei 
seis vezes ao dia 
passava a ser moda ! 

  

Moderno Sansão - 

  

  Um rapaz, de nome Loren Palssem 
numa rua plana, pos 

úvel, uni 
elos.» 

    

   
  

     

' panheiro prende 
as pern pára-choques € agar 

c-lhe, com as mãos, aos cabês 
los... Tem 18 anos e nem sequêr 

  

tem uma farta cabeleira. 
A graça alheia 

  

  

 



A guerra e o teatro 

  

lemão Emil Lud, 
e vac fazer rc 

() dramaturgo 
vig escreveu 

  

presentar—uma tragi-comédia inti- 
tulada «Versailles, cujos persona- 
gens são os que assignaram o pacto 
que poz fim ao conílito curopeu 
de 1914-1918. 

A velocidade 

  

corredor Ernes 
Eco om Ta 
um novo «record» mundial, Consc 
guiu a quási fantástica velocidade 

em pista - de 244 quilômetros 
€ 399 metros á hora 

     

Testro russo 

  

atre d'Action Internatio- 
mal, de aris, está em cêna uma 
peça «Le train blindé», À crítica pa- 
fisiensc classificou-a como sendo 
de propaganda soviética, mas os 
programas dizem ser sómente «um 
episódio da guerra civil russa» 

   

  

A graça alheia 

    

   

  

PELO MUNDO FÓRA 

O armistício e a propaganda pacifista 

Do
 
9
2
 

p
s
 

a 
t 

á ó 

  

» dia 11 de Dezembro — aniversário do armistício — o Partido Socia- 
lista de Paris, promoveu manifestações pacifistas O «Comité de 

contra a Guerra», levando atrás de si r 
correu as ruas da capital francesa e o 
públicas, A esquerda vê-se a dire 
tes Pacifistas» ouvindo um orador 

Os prémios Nobel de 1932 

  

        
    is de 30.000 manifestantes, per 

izou vários comícios nas praça: 
» do «Grupo dos Antigos Combaten 
    

    

ande sábio americano Iwing Es 
muir, que obteve o Prémio N 

de Quimica de 1932: 
daUniverddude de Wasipgton 

John Galswosthy, escritor ing 
topar ado um dos melhores roma 

de todo o mundo, alcançou o 
Prémio Nobel de literatura de 1932 

           

  

    
  

      

  ndes distúrbios em plena Genêve 
ções. Houve bastantes mortes e o govêrno 

federal proclamou a lei marcial. Os mortos estiveram em exposição, no 
hospital, para serem reconhecidos. 

  

Os países que teem maior aviação 

    

Alemanha 

  

França 

Duxa revista francesa tiramos os seguintes números que são bastante elu 
cidativos: A França tem 260 aviões de caça e 290 de bombardeame 

to, ao todo 2.212 aparelhos. À Alem à só 1.100 aviões civis (! 
Itália : 300 de caça e 525 de bombardeamento, ao todo e a Inglaterra 
190 de caça e 200 de bombardeamento, ao todo 18 
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Caricatura antiga 

  

anos de caricatura 
a uma «Exposição de 

a» aberta au 

Cem 

    

    

   
    

   

   ra em Paris, 
à história política 
timos cem ar 
publicamos € 

Um orgão monstro 

      

O maior orgão do mundo está na 
« de Saint-Etienne, em Pa 

mt 8 registos, s teclados 
e 16.105 canudos, Vale alguns m 
lhões de franco: 

A graça alheia 
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O ajuste da criada : 
— Sobretudo gosto das coisas feitas 

depressa e a tempo e horas. 

Isso é a minha especialidade — disse 
a criada. — Na casa donde saí fazia as ca- 
mas antes dos patrões se levantarem. 

Um provínciano preguntou a um po 
lícia se havia perigo em pôr um pé na 

calha do carro eléctrico. 
— Não senhor, informou o guarda, 

agora o que é preciso é ter cuidado e 
não pôr, ao mesmo tempo, o outro pé 

no cabo eléctrico. 

O chefe da estação do caminho de 

ferro, dizia, muito indignado: 
—E esta!... Tôda a gente fala dos 

combóios que não chegam à tabela e 
ninguém diz nada dos viajantes que che- 
gam atrasados!... = 

O Lopes foi testemunha dum duelo. 
— Ali o difícil, explicava êle, à noite, 

no café, é colocar os adversários, exacta- 
mente à mesma distância um do outro. 

Êle: — Vamos lá a vêr se adivinhas o 
que eu estou pensando: 

E E” animal, vegetal ou mineral? 
Êle: — E' animal. 
Ela: — Estás a pensar em mim!... 

   

  

Num consultório : 

— V. Ex. tem a doença-das capitais 
do mundo... 

— Não compreendo... 
— Circulação difícil nas grandes ar- 

térias. 
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— O meu infeliz marido teve 

duas pneumonias seguidas. 
— E morreu da segunda? 

— Não, morreu da primeira. 

Dum discurso patriótico : 
— Meus senhores, êste facto é digno 

de figurar na história universal dum povo! 

— Capitão, porque é que mandou içar 

as velas? 

— Porque vamos a atravessar o Mar 
Morto. 

Na aldeia : 

— Quere saber a hora legal? E' muito 

simples: vê a hora na Estação, na torre 

da Igreja e na Camara Municipal, tira a 

média, junta 20 minutos e tem a hora 

certa. 
Lo) 

O cúmulo da mandriice : 
Uma pessõa desejar ficar careca para 

não ter o trabalho de se pentear. 

— Está bem, meu caro Guimarães, 
se queres fazer um fato barato vai 

ao meu alfaiate; mas tens que ofere- 
cer-lhe metade do que êle te pedir. 

O Guimarães foi ao alfaiate, que 
lhe pediu seiscentos mil reis pelo fato. 

— Dou trezentos. 
— Há-de dar os quatrocentos. 

— Dou duzentos, nem mais um real. 
— O menos são duzentos e cincoenta. 

— Dou cento e vinte e cinco mil réis. 
— Prefiro fazer-lhe o fato de graça. 
— Nêsse caso, concluíu o Guimarães, 

tem de me fazer dois. 

— O' meu rico bemfeitor, dê-me uma 

esmolinha, pela saúde da mulher de quem 
gosta. 

— Eu não gosto de mulher nenhuma. 
Sou casado. 

Um aldeão foi confessar-se e o padre 
preguntou-lhe quantos Deuses havia. 

— Sete, respondeu o lôrpa. 

— Não, meu filho; pensa e responde 
direito. 

— Nove. 
— Valha-me Deus. 
— Dôze. 

  

— Dôze?!... Olha, levanta-te, e vai-te 

embora e volta cá, quando souberes 0! 

catecísmo. 
— Quinze. 

O padre nem lhe deu resposta e foi 

para a sacristia; mas quando ia a entrar 

a porta, o lôrpa ainda lhe gritou lá de 

longe: 

—O! senhor priôr, contente-se com 
vinte e dois?... Não quere?... Pois eu 

também não dou mais. 
    

— Éle: — Então, deu-me uma bofe- 
tada... 

— A culpa foi tua, que faltaste ao res- 

peito a um general. 
— Eu sabia lá se êle era general! 
— Então não vistes as estrêlas? 
— Não senhor. Só vi as estrêlas, depois: 

de levar a bofetada.. . 

Na escola : 
O professor: — Quem foi Cristovam 

Colombo? 
O aluno: — O inventor do ôvo. 

— No dia dos meus anos convidei 
quatro amigos para jantar. 

Um transmontano, um beirão, um 
minhôto e um algarvio. O trans; 
montano trouxe um presunto de Cha- 
ves, O beirão trouxe um queijo da 
serra, o minhôto trouxe um pipo de 

vinho verde... 
— E o algarvio?... 

— O algarvio trouxe a família tôda, 

para jantar. 
= 

A espôsa : — Acorda Luiz. 

O espôso : — Não posso. 

A espôsa : — Porquê? 

  

O espôso : — Porque não estou a dor- 
mir. 

La) 

— Porque dormes com os óculos? 
— Para poder conhecer as pessõas com: 

quem sonho. 

Num consultório : 

— Pois é verdade, senhor doutor, não 
posso estar nem de pé, nem deitado, nem 

sentado. 

— Nêsse caso, o remédio é estar de 
cócoras. 

O pescador — Lino Ferreira,



   
    

  

    

  

    

    

    
   
   
   
   

    

    
   
    

   

  

   

    

    

   

     

  

    

      

    

   
    

    

    

    
   
   
     

   
    

   
   
   
   

  

   
    

    

    

    

   

    
   

    

    

  

   

Ot inaugurado, 
em Paris, na 
passada sema- 

na, 0 15.º Salão In- 
ternacional de Aero- 
nútica, que reiine 
todas as últimas ino- 
vações, contribuindo 
para os progressos da 
moderna arte de voar, 

A ocasião é propí- 
Cia para volver atraz um olhar evocativo, admi- 
tando o enorme caminho percorrido desde que 
lá vinte e cinco anos o homem conseguiu do- 
minar o espaço; a diferença de então para hoje 
é formidável, mas tem, infelizmente, a acompa- 
nhar-lhe o avanço, uma hecatombe de vítimas, 
sacrificadas no altar de uma ideologia de ambi- 
qões e audácia. 

Os aviões atuais realisam normalmente proê- 
sas que ainda há pouco tempo constituiam ré- 
cords inabordáveis, e a aviação comercial pos- 
sul uma organização regular, prática, que a 
transforma num elemento da vida corrente, 
Toma-se hoje um avião para determinada via- 
gem, como se pode utilisar o combóio ou o 
paquete, com uma confiança serena. 

A maneira mais segura de avaliar o progresso 
da aviação é ainda estabelecendo parale- 
lo entre os diferentes rézords, no 
início da conquista do ar e no 
momento presente. 20 

de Maio de 1909 o fran- 
Cês Tissandier estabe- 
lecia o primeiro ré- 
cord de velocidade 

"com 54 km, à hora; 
no ano seguinte 
Leon Morane ultra- 
passava pela primei- 

"Mm vez os 100 km.- 
"ora, realisando exa- 
Ciamente 106,:m.508, o 
que significa que no curto 
espaço de quatorze meses a 
velocidade máxima das máqui- 
mas aéreas duplicara. Em 29 de Se « 
fembro de 1915, um outro francês, Pré- 
Jost, elevava o récord a 205,Km.850, máximo 
ste que durou sete anos porque o período da 
guerra desviou para outros campos menos des- 
portivos as atenções dos inventores. Foi ainda 
Bindústria francesa, que deu sinal de novo pro- 

| gresso, mercê dos esforços dos dois famosos pilo- 
tos Bernard de Romanet e Sadi Lecointe, que 
travaram entre si um duelo entusiástico no qual 
a vantagem ficou para o segundo, com 375, km- 
“hora, estabelecido em 15 de Fevereiro de 1925, 
gonde o primeiro encontrou uma morte gloriosa. 

A partir desta época apossam-se os america- 
nos da superioridade mundial, quatro vezes me- 
liorando o récord, desde os 380,km.751 de 
“Maughan, aos 415,km.171 de Bonnet 
(Il de Dezembro de 1924). Esta úl- 
lima velocidade foi obtida com um 
hidroavião e a partir desta data sem- 
pre estes aparelhos têm sido utilisa- 
dos. 
Em 4 de Novembro de 1927 o ita- 

liano de Bernardi alcança 479,+m.290, 
econsegue no ano seguinte ultrapas- 
ar pela primeira vez os quinhen- 
os quilómetros (512,%m.776, em 30- 
51928), 

Nos anos posteriores, os ingleses 
menteem-se senhores da situação e 
em “O de Setembro de 1951, o te- 

    

Spa 
OS FACTOS DA QUINZENA 

nente Stainforth, já récordman, alcançou os 
657,km.076 do atual récord. Em doze anos à velo- 
cidade máxima no ar multiplicara-se doze vezes! 

Iguais progressos se registam nos outros ré- 
cords, demonstrando o aperfeiçoamento mecá- 
nico das aves humanas, Em 29 de Agosto de 

   

  

   

    

     

   

  

   

    

O avido americano dum raio de ace de 5,000 quilometros destinado às exploraç tarticas 

  

1909, Latham subia a 135" e ao começar a 
guerra, o récord pertencia a Legagneux com 
6.120" (29-12-1913). Em 16 de Setembro deste 
ano que corre, o inglês Unwins atingiu 13.401, 

O prestigioso percursor Santos Dumont per- 
corria, em 12 de Novembro de 1906, a distância 
de 220", com regresso ao ponto de partida. Em 
1915 Séguin tinha aumentado a distância máxi- 
ma para 1021,km.200 e, desde o fim da guerra, 
graças aos aviões conduzidos por equipagens 

  

Um curioso modéto americano, ainda em exudo, de avião projectil para grandes velocidades 

ILUSTRAÇÃO 

de dois pilotos, o nú- 
mero: de quilómetros 
tem progredido de 
ano a ano, sendo 
atuais récords os 
10.601 ,8m.4:0'de Bos- 
soutrot e Rossi, em 

circuíto fechado, e 
8.065,km.736 de Boar- 

iman ePolando em 
linha recta, unindo 

Nova-York a Roma num só vôo, 
Finalmente a duração máxima que era em 

1909, de 2h 45," (Paulhan), em 1914 de 

21.h b8” 45.º (Laudman), atingiu actualmente 
52m, (Lee-Brossy de 25 a 28 de Maio de 

    

   
Recorrendo porém ao reabastecimento du- 

rante o vôo, os americanos John e Kennett 
Hunter conseguiram permanecer no ar 25 dias 
1 hora e 41 minutos! 
Que longe de nós estão essas proesas que 

hoje nos parecem irrisórias, e ha vinte e cinco 
anos fizeram o assombro do mundo. 

* 
2 

Efectuou-se recentemente em Paris um com- 
bate de box que teve um fim emocionante e trá- 

gico, nunca ainda registado nos anais 
do pugilismo. O negro Alfredo 

Brown, campeão do mundo 
dos meio-leves, encontrava 

uma vez mais 0 francês 
Emílio Pladner, adver- 
sário que batera nos 
anteriores matchs, 
há um mês ainda, 
no Canadá, pon- 
do-o fóra de com- 
bate no terceiro 

round. Desta vez 
também a vantagem 

7 não lhe poderia esca- 
> par, mas Brown subiu 

E] ' ao ring em más condições 
físicas, ressentindo-se de uma 

indisposição febril que o atormen- 
tára na vespera ; procurou, nesta con- 

tingência, liquidar as coisas o mais rápida- 
mente possível. 

Atacou desde o início, alternando sem re- 
pouso esquerdas e direitas, deixando o rival se- 
riamente marcado ao fim do primeiro round. 
Quando o goug soou para que recomeçasse o 
combate, o negro retomou a sua implacável ta- 
refa destruidora e, por duas vezes, Pladner foi 
lançado ao chão, levantando se sempre com uma 
coragem admirável mas inutil. Sem lhe dar 
tempo a refazer-se, o campeão do mundo es- 
tendia-o inanimado com um fulgurante sõco da 
direita á ponta do queixo. 

Até aqui o drama era banal. Mas ao regressar 
ao seu canto e sem que ninguem 
lhe tocasse, Alfredo Brown titu- 
beou, e cafu desmaiado, Os dois 
contendores foram descidos do re- 
tangulo de luta, em braços e sem 
darem acôrdo de si, 

Brown foi condusido ao Hospital 
Americano, onde ficou alguns dias 
até completo restabelecimento. 

  

.º a 
Ha pessoas a quem a fatalidade 

persegue sob uma forma determi- 
nada e persistente ; o mesmo aci- 
dente repete-se a praso numa extra- 

& 7
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nha insistência. A celebre nadadora franceza 

Yyonne Godard, que fóra a Barcelona partici- 
par do certamen. internacional a que também 

concorreram os portugueses, sofreu um desas- 
tre de automóvel quando se dirigia para a es- 

tação a tomar o comboio de regresso a França: 
resultado, três costelas partidas. 

Ora no outono de 1951, ha portanto pouco 

mais de um ano, sucedera-lhe identico percalce 
e quási com as mesmas consegilencias, pois fra 
turára duas costelas. Segundo referem os jor- 
nais parisienses êste é já o quinto desastre de 

automóvel que lhe sucede. É caso para não vol 
tar a entrar num taxi! 
Yvonne Godard, que no ano passado sofrera 

na sua forma pelas dificuldades de treino resul- 
tantes da lesão ocorrida, vê agora novamente 

comprometida a sua situação, pois receiam-se 
graves complicações de ordem pulmonar que 
talvez a impossibilitem de praticar novamente o 
seu desporto favorito. 

    

Os nadadores do Sport Algés e Dafundo des- 
locaram-se a Barcelona e Madrid, onde foram 
tomar parte em festivais do desporto em que 
se especialisaram. A representação portuguesa, 
embora se não possa considerar brilhante, foi 

atória para as nossas possibilidades ; teve 
a vantagem de divulgar em competição interna- 
cional o nome do país e de proporcionar aos 
atletas lusitanos uma oportunidade excelente 

        

Uma comparação ilucidante : de Paris a Nice 

  

Pelo comboi 17 horas 
Pela estrada Pelo ar : ; 

    

de aprendizagem pelo contacto com os mê- 
lhores campeões europeus. Nas provas de 
natação os portugueses, apesar de ba 
terem alguns records nacionais, fo- 
ram dominados tanto em Barce- 
lona como em Madrid, melhor 
agindo nesta segunda cidade 
onde a classe dos com: 

petidores estava muito 
abaixo dos adver- 
sários dotorneio 
catalão. Azi- 
nhais e Sa- 
cadura 

  

    

  

foram os me- 
lhores, os mais 

regulares e corajo 
conseguindo cada um 

sua vitória na capital da 
visinha república, Moutinho de Almeida, que 

fôra creditado em Barcelona de um excelente 

tempo nos 100 metros, não repetiu a proeza, 
ressentindo-se em fadiga dos anteriores esfi 
ços, ou falho da inspiração que é indispensável 
à realização dos ótimos desportivos. 

Em water-polo fomos mais felizes: nítida 
mente derrotados em Barcelona, onde os cata 

lães nos brindaram com 8-1, os franceses com 
9-1 e os checos com 9-0, retribuimos a generosa 

avalanche aos adversários madrilenos, baten- 
do-os nos dois encontros por 9-5 e 1-1, 

A excursão trouxe assim “os representantes 

portugueses uma proveitosa lição : pelos desas- 
tres de Barcelona compreenderam quanto estão 
longe da classe internacional e precisam traba- 

lhar para a at mas pelos triunfos de Ma- 

drid colheram também a impressão satisfatória 

de um valor médio alcançado à custa do seu 

persistente trabalho de treino, assegurando a 
certeza de possibilidades de progresso. 

Não assistimos às provas da Catalunha, mas 

pelo que tivemos ocasião de verificar em Ma- 
drid, felicitamos os nadadores do Sport Algés 
e Dafundo, que souberam vencer e lutar com 

galhardia, mas sobretudo perder com elegân- 

cia, conservando em tôdas as circunstâncias um 
espírito desportivo que se impôs à consideração 
dos adversários e grangeou tôdas as simpatias 
dos públicos. Bela propaganda e ótima obra de 
aproximação luso-espanhola, 

    

   

  

   

. + 

A Hungria resolveu considerar o desporto 
um negócio de Estado, tomando o governo as 
redeas de toda a sua organização por intermé- 
dio de um delegado da sua confiança. Preten- 
dem assim os hungaros desenvolver o índice 
desportivo da nação, preparando atletas que se 
imponham em competições internacionais e con 
quistem uma série de vitórias pacíficas que se- 
jam outros tantos triunfos do pais. 

Esta orientação que imita, exagerando-o, o 
critério adoptado pelos italianos, traduz uma 
perigosa evolução do conceito oficial do des- 
porto digna de ser ponderada meticulosamente, 
pois pode conduzir-nos ao completo deturpar 
da ideia, fazendo-lhe perder as virtudes de fra- 
ternidade social para a transformar num pre- 

  

   

                        

     

     

    

   

O curioso avião alemão sem cauda, cujas experiência 

texto de rivalidades excessiva de odios fomen 

mentados. 
O incremento formidável que o desporto as: 

sumiu nestes anos post-guerra, transformando-o 
na exteriorização mais popular da actividade 
física dos homens e elevando as suas grandes 
manifestações internacionais ao nivel dos acons 
tecimentos de repercussão universal, sendo uma 
vantagem de propaganda é também um perigo 
de tentação constante ao falseamento da exacta 

finalidade desportiva. 
O desporto deve ser essencialmente um agens 

te de paz e aproximação entre as sociedades 
humanas; através das suas pugnas os adyersã 
rios devem aprender a estimar-se mutuamente, 
lutando pelo prazer espiritual de vencer, de 
afirmar um valor e uma nergia, com lealdade, 
com cavalheirismo, com elegância e galhardia, 

O espírito combativo do desporto, essencial, 
mente nobre, evapora-se sem reservas no abra 
ço que deve unir os antagonistas no final da 
competição. 

            

     

       

  

  

* 

O campeonato de Lisboa de football, amars 
rado às dificuldades de dez clubes concor: 
rentes prossegue, em marcha de caracol, O 
seu ingrato caminho. Até ao momento em que 
escrevemos, após quatro jornadas, as surpresas 
abundaram e a maioria dos clubes mantem sk 
tuações que ainda lhe permitem tôdas as espes 
ranças. O mais fraco contendor parece ser O 
Sacavenense, recem-promovido, e o Sporting 
ocupa O invejado lugar de leader com dois pone 
tos de vantagem sôbre o União e o Casa-Pia, 

ainda cedo para fazer prognósticos mas: 
podemos desde já considerar como uma das Cas 
racterísticas da prova uma nivelação de vãs 
lores ou uma irregularidade de forma que equis 
libra as situações, deixando apenas em destaque 
um ou outro participante. 

O Belenenses, que na época passada cons 
quistara o título de maneira muito discutida & 
num lamentável conflito dos vários a que 0! 
football tem servido de motivo, ocupa neste 
momento o penúltimo lugar e não consegui 

ainda uma única vitória. 
Os restantes jogos de inverno dormem pacas 

tamente o sono dos inocentes Rugby, hockey! 
lianaball e basket esperam não sabemos 0 quê 
para iniciar as suas competições oficiais que) 
por êste motivo se arrastarão depois em lamens 
táveis finais de época. 

            

Salazar Carreira,  



      
    
    

    
    

      

      

        

      
     

         

o dia 22 de Novem- 
N bro começou em Ma- 

drid, na sala das ses- 
sões do antigo Senado, o 
julgamento das individuali- 
dades militares e políticas 
que colaboraram no golpe 
de Estado e na ditadura do 
General Primo de Rivera. 
Dos 24 réus, compareceram 
apenas 16. Dois estão doen- 
tes e os restantes encontram- 
-se homiziados no estran- 
geiro. Os defensores são: 
José Primo de Rivera, filho 
do falecido ditador, para 
Galo Ponte; o deputado 
Pita Romero, para o Gene- 
ral Berenguer; o deputado 
Martinez Velasco, para o 
General Aizpuru, e Gil Ro- 
bles, para os restantes réus. 

A Comi de Respon- 
sabilidades acusa os generais 
e os políticos, colaborado- 

  

    

  

"como auxiliares necesarios 
del delito de alta traición, 
que como fórmula jurídica 
resumió todos los del acta 
acusatoria formulada contre 
el que fué rey de Esparia, 
don Alfonso de Borbón, los 
siguientes seriores: presi- 
dente y gencrales del pri- 
mer Directorio militar, lla- 
mado provisional, don 
Leopoldo Saro, don José 
Cavalcanti y don Federico 
Berenguer; cl ministro de 
la Guerra, don Luis Aiz- 
puru, y capitán general de 
la primera región, que de- 
semperiaban esos cargos el 
13 de Septiembre de 1923 
del segundo Directorio mi- 
litar: don Adolfo Vallespi- 

  

  

    
POLITICO 
General (   

O JULGAMENTO 
dos homens públicos espa- 
nhois que colaboraram com 

Primo de Rivera 

pinosa, don Antonio Magaz, don Fran- 
cisco (jómez Jordana, don Luis Hermosa, 
don Luis Navarro y Alonso de Celada, 
don Dalmiro Rodríguez Pedré, don Mario 
Muslera, don Antonio Mayandía, don 
Francisco Ruiz del Portal y además, los 
seniores que desempeiiaron los cargos de 
ministros de los Gobiernos presididos por 
Primo de Rivera desde Diciembre de 
1925 al 28 de Enero de 1930 —la lla- 
mada “Dictadura civil, —: don Severiano 
Severiano Martínez Anido, don José Maria 

S ESPANHOIS QUI 
paleanti, 4— Gener Umirante 
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Yanguas, don Galo Ponte, 
don Honorio Cornejo, don 
José Calvo Sotelo, don 
Eduardo Callejo, don Ra- 
fael Benjumea, don Julio 

Ardanaz, don Eduardo Au- 
nós, don Mateo García de los 
Reyes, don Sebastián Cas- 
ted y don Francisco Romero 
Zuleta.n 

O julgamento vem decor- 
rendo há oito dias. O tri- 
bunal constituiu-se ocupan- 
do a presidência o deputado 
Franchy Roca, que acumula 
as funções parlamentares 
com a de Procurador da 
Répública. Os julgadores são 
21 deputados: cinco socia- 
listas, quatro radicais, três 
radicais-socialistas, dois ca- 
talães, um da Acção Repu- 
blicana, um conservador, 
um agrário, um vasco- 
-navarro, um federal, um 
galego e um do Grupo ao 
Serviço da Répública. 
O lugar de promotor de 

Justiça é ocupado pelo de- 
putado e delegado do Pro- 
curador da República, Emí- 
lio Gonzalez Lopez. 
A-pesar-do deputado 

Royo Villanova ter pedido 
a absolvição de todos os 
réus, o promotor de justiça 
no primeiro dia do julga- 
mento, classificou de grande 
rebelde, Afonso XIII e pe- 
diu para todos os outros — 
como já havia pedido a 
Comissão de Responsabi- 
lidades —o destêrro, por 
20 anos e a perda com- 
pleta de todos os direitos 
civis e militares por igual 
tempo. 
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sros-plans pelos guias interna- 
cionais de turis- 

mo, apontadas nos Bae- 
deckers, que os Wagons- 
=Lifs nos indicam como 
dignas de serem visitadas 
é que tentam as bolsas dos 
argentários, têm a sua ca 
racteristica especial que as 
celebrisa aos olhos curio- 
sos do estrangeiro que 
viaja, que coleciona, como. 
um filatelista, rótulos de 
hoteis, fotografias de cida- 
des, a pose indispensável 
junto dum monumento 
histórico, para mais tarde, 
na velhice, poder dizer aos. 
netos em noites inverno- 
sas: 

Rs as cidades catalogadas em 

   

    

Subi ao alto da Torre 
Eifel... Fui ao Pão de 
Açucar e ao Corcova- 

  

do... Vi os fiords da Noruega... ete. 
Das oito capitais que conheço, que 

tenho bisbilhotado em peregrinação jor- 
nalística, guardo, avaramente, recorda- 
ções que jamais se apagarão, que me 
acompanham como deliciosos souvenirs 
na curva da minha vida. Por vezes, em 
noites altas, quando o cansaço me jaz 
tombar sôbre a secretária onde trabalho, 
sonho com a alegria Jazz-bandesca dos 
cabarets alemães, com o encanto das mil 
e uma flôres dos jardins da Holanda, com. 
o panorâma lunático das montanhas qu 
fazem cintura ao Rio de Janeiro. 

No meu album de lembranças têm 
lugares de honra Praga, a velusta capital 
da Boémia, eriçada de tôrres que atingem. 
uma centena, onde vive bem latente a 
alma generosa, mixta de cigana e de 
burgueza, dos boémios; Haia, onde se 
acolhe timorata e gentil a futura rainha 
da Holanda, a princesa Juliana de olhos 
de esmeralda; Bruxelas, a mártir da in- 

; Riga, a capital da Le- 
a cidade que durante doi 

sofreu o jugo russo; Kaunas, a irmã de 
Wilna, antigo quartel-general dos alemães 
na sua invasão contra a Rússia; Talin, 
que durante três dias viveu na minha in- 
timidade, que é ante-câmara da república 
dos soviets; Rio de Janeiro, a mais bela 
cidade das Américas, onde a cada mo- 

  

  

  

    

    

    

    

  

mento se esbarra com o es- 
fôrço herculeo dos portu- 
gueses e Berlim, a velha 
capital da orgulhosa Ger- 
mânia, ninho da altiva águia 
dos prussianos. 

Mas os guias de turismo, 
os cartazes que ilustram as 

falam-nos ainda de 
, à dôce rainha do 

Adriático, onde em espírito 
se vive a época galante das 
gondolas e dos suspiros de 
amor... Lisbôa, das sete co- 
linas, do Tejo romântico e 
sonhador; Roma, dos Papas, 
a cidade Eterna; New-York, 
a Babel do século xx, desa- 
fiando a ira do céu com os 
seus buldings e Moscow 

    

  

dos teares sanguiná- 
rios, de Ivan, o Terrivel, 

Mas Berlim, figura 
principalmente na lite- 
ratura turística 
como sendo a 
capital das es. 
tátuas de bron- 
ze e de pedra 
que se erguem numa mul. 
tiplicidade espantosa por to- 
dos os cantos, a cada pas 

MAS Praças e nas ruas, 
nos jardins particulares e nos. 
bosques que a embelezam, 
todas elas evocando os faus- 
tos guerreiros dos cheies s: 
xões ou a inteligência de 
alguém que foi entre os seus. 
semelhantes um verdadeiro 
gigante. 

Berlim é um relicário his- 
tórico, um capítulo da obra 
que consagrou César Cantu, 
a Pátria de Bismark, de Fr 
derico, o Grande, de Hi 
denburgo... É o centro de 
maior cosmopolitismo es- 
lavo e anglo-saxão da Euro- 
pa... À segunda cidade do 
Velho Mundo em população 
e movimento, a capital das 
estátuas, 

há cidade no mundo, 
ais justiça os 
sabido glori- 

ficar os que foram grandes 
entre os grandes, no desejo 
aceitável e nada ridiculo de 
guindarem às mais altas es 
feras aqueles que esculpiram”0":su nome, 
tras de ouro no rodar dos anos... Aqui, em 
topam-se à cada instante monumentos. 
bem serviram a Pátria, quer conduzindo os] 
eitos à Vitóri 
quista, quer enriquecendo 
com trabalhos e outras 
obras o património artístico 
e cultural da Alemanha, 
elevando-a, engrandecei 

aos olhos das outras 

FR 

nações, 
À estátua é a fórmula mais. 

dignificante de se homena- 
memória dos que a 
honraram nobre- 

mente, heroicamente. 
A febre de erigir estátuas 

capital de quatro mi. 
lhões e meio de pessoas, 
nasceu com o triunfo das 
legiões guerreiras de Bis, 
marck sôbre os exércitos 
de Napoleão Ill, no dia em 
que foi necessário per- 
peluar através dos séculos 
que se iam suceder, a re- 
tumbante vitória dos prus. 
sianos sôbre os latinos, dos, 
filhos de Átila sôbre os 
descendentes de Carlos Ma- 
gno. 

Quando em 71 o exército. 
invasor entrou triunfante em 
Paris, impando de glória, a 
Alemanha, poderosamente 
forte, embriagada com o de- 

sedentos de sangue é deli 

  

rio da conquista e na 
ânsia de perpetuar na 
história dos tempos o 
seu passado e seu pres 

sente firmado 
já em letras 
de oiro e tr 

IM 
ESTATUAS 

cheiro acre da 
came queimads 
começou a e) 
mentos aos herois nacionais, 
a reproduzir na dureza do 
bronze a austeridade dos 
traços das grandes fi 
para que os seus feitos que 
a mocidade sabia de cor, 
servissem de estimulo às 
novas gerações, aos solda- 
dos de 1914-1018, aos fi 
lhos e netos dos vencedores 
de 1870. 

Há quem discorde, quem 
condene o espírito da inde 
pendência da Alemanha dos 
nossos dias que vive agar- 
rada à letra dos tratados que 
ela ao princípio calcou... Há 
quem não compreenda ou 
cerre os olhos às razões que 
a Alemanha invoca quando 
pede a revisão do tratado de 
Versailles, a maior injustiça 
do século xx. Há ainda quem 
defenda o princípio de que 
a Alemanha devia ter sido 
retalhada em muitos peda- 
ços, criando várias repúbli- 
cas, como se fôsse possível 
separar irmãos de irmãos, 

ar os filhos a uma Mãi 
lim é um padrão histórico que grita gran- 
que apregoa heroismo. O Tiergarten, com 

is 20 quilómetros quadrados, é floresta imensa 
ração da colossal capital do Reich, onde, 

há anos, passeava a cavalo 
nas tardes amênas da Pri 
mavera a córte brilhante de 
fardas de Guilherme 11. 
É o paraiso dos amantes 
para os seus idílios de amôr, 
e con a ser o jardim 
encantado, um jardim de fa- 
das, onde se erguem, de 
entre formosos macissos de 
verdura, estátuas em bronze 
e em pedra, guerreiros e 
principes, poetas 

iguras da Jenda 
São evocações 

indes da 
Prússia, dos seus reis que 
foram também imperadores 
da Alemanha, dos que trans 
formaram em legiões inven- 
civeis os descendentes de 
Átila. São gigantes em ati 
tudes marciais com quem 
se aprende com emoção a 
história dum povo que não 
que:e morrer, e que agora, 
de àlém túmulo, devem ter 
tremido de vergonha quando 
os exércitos do ú 
ser foram constra 
mendigar a Paz, quando à 
águia germânica caíu der 

8 Joree 

rubada aos pés do galo francês... De cos- 
tas para o Reichstag e olhando bem de 
frente a estátua da Vitória, é Bismarck, 
o Chanceler de Ferro que esmagou à 
França em Sedan e que deu unificação à 
Alemanha... É von Molke, um dos 
grandes cabos de guerra da Europa 
E" Quilherme 1, é Martin Luhero que 
desafiou Roma € a Igreja Católica Apos 
tólica Romana 
Frederico o Grande, que sei cu?, são 
todos os que construiram a Alemanha e 
que concorreram para 0 seu engrande 
cimento. 

No “Tiergarten vive tôda a história da 
secular Germânia, o apogeu dum povo 
que ambicionou conquistar o mundo, que 
quiz imitar, no século xx, o que nós por- 
lugueses tinhamos sido 500 anos antes 

Porque na febre incontida das estátuas, 
até dois dos maiores portugueses dos s 
culos xv e xvi, Vasco da Cama e Fernão 
de Magalhães, cuja passagem pelo mundo 
foi um rasto de luz e de ciência para tôda 
a humanidade, mereceram aos alemães à 
homenagem que ainda nós não presta 
mos ás suas memórias. 

Na cidade de Hamburg, na ponte que 
liga o porto franco com a urbe, na Korn 
haus Bruecke, ao lado das estátuas de 
Cook e Colombo, o conquistador da Nova 
Zelandia, e o descobridor do Novo Mundo, 
á figuram, e em lugares de honra, à do 
vencedor do caminho marítimo para a 

    
  

     

  

  

  

   

  

  

  

    

India e a do primeiro n 
vegador que deu a volta 
Terra 

O culto pela estátua está 
tão” radicado no espírito 
dos alemães como a ado- 
ração mística e religiosa 
vive latente no coração do 
católico sinceramente cren 
te. Desde criança o alemão 
aprende a venerar e a res 
peitar a memória dos que 
escreveram páginas de 
ouro na biblia nacional e 
durante a sua passagem 
pelas escolas, os mestres 
têm sempre o cuidado de 
lhes nos ânimos o 
princípio de que a Ale 
manha só pode ser grande 
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e poderosa quando os seus filhos imitarem. 
os que passaram á prosteridade, Depois, 
ao Iransitarem para os liceus e mais tarde 

para as Universidade, os 

  

    

  
jovens alemães com o espi- 
rito fortalecido por uma 
sã jo ensinada e 

  

aprendida em lições de 
heroismo, sentem-se orgu 
lhosamente superiores, 
confiantes de que são in- 
venciveis. Marcharão para 
a luta, para a Morte, com 

indiferença estóica dos 
ntigos espartanos, porque 

sabem que a Pátria agrade- 
cerá O seu esfôrço. 

Foi com esta impressão 
que eu fiquei da bela ci- 
dade do Reich, a grande 
capital dum país que me- 
rece a admiração de todos. 

  

  

    
  

  

Armando de Aguiar 
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mass do céus, 0 filme com que a «Metro» 
« I inaugurou à apresentação dos seus pro 

as na presente época, foi, em nosso 
  

  

gra 
ver, a melhor estreia efectuada no lapso de tempo 
que esta crónica abrange. Embora não isento de 

    

defeitos, o filme   mpde-se por uma técnica que 

  

atinge a virtuosidade e em que a supremacia in- 

  

  discutivel do cinen   a afirma mais 
uma vez. Tudo quanto é possível realisar c 

  

nericano s   

  

ma- 
éria de cenas ácreas, acrobacia ou simulacros 

de bombardeamento, se acha condensado nêste 
filme que forma por is 

  

no seu conjunto, um 

  

Por outro lado, o argumento é mediocre Tem 
um desenvolvimento irregular, deixando por 
vezes a acção suspensa durante lai   
Todo ele gira em volta da 

  

ra pitoresca do 
mecânico brutal e incorrigivel, interpretada por 
Wallace 
filme 

Beery, que tem o melhor trabalho do 
Os restantes actores, Clark Gable e Con-    

rad Nagel em espe pecial, ajustam-se bem a êste     
excelente desempenho. 

O film & dialogado em francês pelo processo 
do «dubbing», sendo admirável o ajustamento 
quási perfeito da tradução em que é dificil notar 
faltas. Os resultados atingidos são de 

  

molde a 
desejar que o processo venha a ser aplicado à 

  

nossa língua o que viria ajudar a resolver, o pro- 
blema do fonocinema em Portugal com justa 

  

tisfação para todos os portugueses. 
Outro filma    cuja estreia se agu 

terésse, foi «O Tigre do Mar Negro». Trata-se 
dum 

rdou com in- 

  

Ime de Bancroft,   tendo por fundo a dis- 

  

cutida revolução russa de 1917. E Esses dois por- 

  

dos. justificavam a espectativa 
em que havia tanto de curiosidade como de des- 
confiança. 

Afinal, «O Tigre do Mar Negro» mostrou ser 
uma produção medíocre. B; neroft tem um de- 

  

sempenho que fica a grande distância dos seus 

    

anteriores trabalhos. À revolução assume as pro- 
porções modestas de um acaso. Não tem a gran- 

  deza duma profunda transformação social e € 
dominada pela figura rude e impetuosa do ma- 
rinheiro revoltado. 

  

contudo de justiça reco- 
nhecer que o filme não foi realizado com paixão 

  

e que há néête intel    nte esforço de com: 
preensão 

  

os sentidos obscuros das massas re- 
volucionadas. 

Miriam 
croft, 

  

Hopkins, que contracêna com Ban- 
uma actriz de qualidades e este filme 

cria-lhe novos direitos à nossa admiração 

  

ntral obteve apreciável êxito com «In- 

  

gaghi», o pseudo-documentário das florestas do 
Congo à que neutro lugar € 
mais de espaço nos referi 
mos. A acompanhar Este filme 

  

exibiu-se O atraso do rápido 
15, uma. pelicula policial de 
argumento absurdo e ass: 

de 
duma certa originalidade que 

    

mi ada   mal interpretad 

  

permite acompanhar sem en 
fado a sua complicada teia de 

    

  

aventuras, 
No géncro de espectáculos 

ligeiros, para p:azer dos olhos 
e dos ouvidos, admirâmos 
duas operetas «Uma hora 
contigo» «Um sonho doura 
do». Em ambas o público 
póde encontrar música até à 
saciedade, Apesar, porém, da 
virtuosidade de Eric Pommer 
pode afirmar-se que «Uma 
hora contigo» superou em 

  

sraça é interêsse a produção 

      

Uia figurante do filme «O Sinat da Cr 

CINEMA 
REVISTA DAS ESTREIAS 

    
Saré Marálça num filme sóbre as ulhas d 

alemã. Chevalier - Jeanette Mac Donald e Henry 
Garat-Lillian Harvey foram dois pares admirá- 

Excluída da 
ença entre os filmes que já acen- 

al déstes dois pares 

  

  veis, como todos e     perávamos. 

  

questão a dife: 
tuámos, não 
atribuir superioridade. 

Por último merec 
s especiais que 

  

    abemos a qu       

  

ainda refe 
rodeiam, a produção 

mente em dois 

  

ncia, pelas cir- 
     E     nstânci 

de Sternberg, estreada simultâne:    
dos cinemas da capital e que tm por título 
«Uma tragédia americana» 

    O filme a que nos estamos referindo foi ex- 
traído duma obra de Th 
cista e filósofo norte 

«Uma tragédia americana» ob 
Uni 
aos costumes e à própria civilização desse grande 

  

bdore Dreiser, roman- 
mericano, Como livro,       

e nos Estados     
los um êxito enorme. É uma critica severa     

     país, que provocou discuss 
a idea de t 
Quando Eisenstein visitou Hollywood, à «Pa: 

ramount» que o havi 
o trabalho de re: 
porém, o espírito independente do art 
limitações: que lhe eram impostas pela empresa 

to comercial do filme, Deste 
rdo. Eisenstein 

  

ansportar O assunto pa 

  

contratado rescrvava-lhe 

    

lizar Este filme. Não se adaptou, 

  

ta ás 

  

    noê    e que visav 

  

     possível chega 
«Paramount» en 

modo, 
     rescindiu o contrato e arregou 

da realização Josef von Sternberg, 
O resultado foi o filme agora estreado e que 

não é exagêro classificar de obra falhad 
grandes, sem dúvida, os merecimentos de Stern- 

az sentir de modo 

  

      

  

bei     4 mas à sua acção não se 
sens   ível no filme. De resto, a adapta 

  

sentava grande número de dificuldades. O ro- 

  

é o estudo exaustivo duma personalidade, 

  

manc: 

  

protótipo da mocidade americana em que se 
ela inerentes. 1 

  

reunem todos os vícios     
    idade de f 

  

possi 
rante un 
evolução completa dessa psicologia durante um 

icter inter- 
ão. Por outro lado o filme não é 

cta do romar muitas das 
s acerbas estão atenuadas e at 

r o espectador segui 
hora e meia ou duas de proje     

  

     longo período de anos, resultou o c 

  

ar 
    mitente da acç 

uma versão ex     
    suas críticas ma 

suprimidas. 
A-pesar-de tudo, «T) 

filme digno da atenção dos que se inte 
édia americana       

pelos problemas norte-americanos e de todos 

  

que não conhecem o r 

gerado talve 
cana, mas denun: 

  

um quadro, e: 

  

    4, dos costumes da mocidade ame 
a com vigt 

duma civilização que erra o seu obje 
mas criações anormais e condi 

adas com rigor A publicidade 
cruel e desmedida 

      os pontos fracos 
vo: Ala 

Aveis dessa civi- 
    

   

  

lização são aí jul 

  

o jorna 

  

lismo de escândalos destinado 

  

a satisfazer os gostos doentios 
do público e que não poupa a 
dor duma mãi, são mostrados 
sob o seu verdadeiro 

  

brutal e revoltante. É essa a 
   grande virtude do romance 

que Sternberg 

  

adoptou à tela, 
sem originalidade nem inde- 
pendêne 

» há 

tação que é notável da parte 
de Frederic March e Sylv 
Sidney. E; 
nossa opinião uma das m 

    a interpr 

        

notável actriz, 

  

res do cinem: 
uma extraordinária criação 
num papel curto que não lhe 

  

ameri 

  

no, têm, 

oferece muitas opo!    unidades, 
o que mais põe em relêvo a 
sua grande arte. 

Manuel L. Rodrigues.



TÃO é talvez errado supér que três quartas partes 
do êxito do cinema dependem da beleza femi- 

nina e o restante das suas qualidades especificas 
O cinema tem prodigalizado aspectos da beleza do 

sexo fraco em quási todas as fases da sua evolução. 
Tem-na mesmo utilizado com imoderação, contra- 

riando por vezes a lógica e criando uma nova con- 
venção artística a dum mundo de criaturas fistea- 
mente perfeitas 

Não há que o censurar pelo facto. E se tocámos 
no assunto, foi apenas no intuito de o apreciar em 
dois dos seus aspectos dominantes, que representam 
outras tantas concepções da beleza — a sedução e o 
esex-appeals. 

Veio-nos da América do Norte esta última ex 

pressão, hoje popularizada entre o público que fre- 
qilenta cinemas. 
mismo, a bele 

instintos primários da espécie. 
belesa forte e insolente de Clara Bow, de Joan 
Crawford, de Jean Hare... à beleza vigorosa 
das formas animadas por uma ânsia enorme de 
piver. À sua origem só podia encontrar-se entre êsse 
povo, ainda na infância e já decadente, que habita 

  

  

   

Por ela se designa, com certo ci- 
provocante que exacerba certos 

É «sex-appeat» a 
      

o norte do continente americano, 
Fora dêsse 

  

/0 território, um conceito de beleza 
mais elevado existia já. E o cinema europeu não 
podia deixar de reproduzir essa beleza diferente, 
feita de graça e espiritualidade, que assenta nas 
venerdoeis tradições da beleza helénica, 
Dat a oposição entre os conceitos europeu e ameri 

cano da bele 

  

    

    

utre à sedução, que prende o es- 
pínito, e o esexcappeal» que se dirige aos sentidos. 
Entre Clara Bow e Lillian Harvey, se quisermos 
simbolizar as duas tendências diversas. 

Qual delas triunfará > 
Esperamos que a última palavra no assunto 

caberá à beleza latina, feitas de seduções e graças, 
Quanto ao esex-appealo, é, sem dúvida, um facto 
transitório na história duma civilização e será 
assimilado por cutro conceito de belk 
tica se essa cit 

superior. 

  

mais artts- 

    

licação se orientar num sentido 
M. R. 

  

    
   

  

Não está a a hipótese de Greta Garbo 
. Os boatos dum afastamento 

definitivo da tela parecem cada ve; 
g cr fé em algumas in- 
formações, a popular estréla mantém relações 

americanos 
de voltar 

  

voltar à Amé 
it      
de crédito e, a fa     

com os empresários nort 
desistiram, por enquant 
seu nome na lista dos grande: 

Em todo o caso, o regresso é 
não se fará antes de Abril, 
As leis que regulamentam a 
imigração na Am do 
Norte não permitem que 

    que nã 
incluir o 

  

  

    

   

  

    

mais cêdo a artista ali possa 
entrar. 

  

mon Novarro está inter: 
pretando «O Filho do Sol», 
em que o papel dum 
jóvem chinês. 
maior realidade a esta cr 
ção, Ramon Novarro deci- 
diu-se à 
uma bola de bilhar, 

É de esperar que 

    

      

      

de consciência profis: 
  provoque d 

  

apontamentos 
em muitas das suas admira-   

linha elegante de Frances Dec 

GINEM A 
NOTA DA QUINZENA 

Sedução e “Sex-appeal” 

  

  Jeanelte MacDonald mma atitude de abandono   

ILUSTRAÇÃO 

n= 
doras, Mais digno de admiração & por isso o co: 
nhecido artista que não hesitou sacrificar os 
seus cabelos ao rcalismo da interpretação. 

A Venus 
Loira», à que já por diversas vezes nos temos 

Estreou-se em Hollywood o filme 

qui referido e que é interpretado por Martenc 
Dietrich, sob a direcção de 

    

Sternberg 

  

A obra vinha precedida duma grande no 
meada pelo conflito à que deu orig 
«Paramount» e é 

m entre a   

  s dois artistas, em que muitos 
pretendem ver um expediente de publici- 
dade. 

A crítica, apreciando a obra faz justiça ao 

  

grande trabalho de Sternberg e à interpretação 
notável de Marlene Dietrich. Põe, porém, algu 
mas reservas quanto ao entrecho que não tem 
um desenvolvimento uniforme, conquanto seja 
cheio de interêsse. 

Está anunciada a realização dum filme bas 
tante original e que constituirá uma curiosa sur 
presa para todos os cinéfilos se de facto vier a 
  ser pôsto em execução. 

O argument   na sua essência, é vulgar: um 

  

multi-milionário excêntrico decide legar a sua 

  

fortuna à nove pessoas designadas ao acaso. É 

  

essa circunstância que dá origem a nove episó- 
dios variados. Cada um déles será realizado por 
um encenador diferente que terá a seu    
um grupo de artistas à volta do qual o episódio 
se desenvolve, Os nove realizadores trabalharão 
à parte, inteiramente entregues à sua imaginação 
e o produto do t 

  

ho de todos será depois 
reunido no mesmo filme 
Poderemos então apreciar nove interpretações 

diversas dum acontecimento idêntico, o que sc 
va 

  

prestar a comparações e comentários cheios 
de interesse 

Leni Rieffensthall, a intrépida actriz de filmes 
de alpinismo como «Os Prisionciros da Mon: 
tanha», regressou agora da Groclândia onde in- 
terpretou para a Universal «S. O. S, Iecberg 

Tomou p; 

  

    a isso parte na expedição coman- 
dada por Fanck que percorreu as vastidões 

  

geladas dos mares borcais, fazendo-se acom- 
panhar de todo o material técnico necessário 

  à realização do fil avião «   e, um alguns 
ursos brancos enjaulados 

  

O facto de conduzirem 
ursos polares explica-se 
por êste animal ser difícil de 
encontrar € a expediç 

  

querer perder tempo a es- 
perar uma oportunidade, 
Assim, as féras foram postas 
em liberdade no seu meio 
natural, e uma vez terminada 
a filmagem, mortas à 

  

Procedendo assim os mem- 
bros da expedição obedece- 
ram à uma disposição do 
do IGovêrno dinamarquês 
que autorizou a importação 
dos ursos sob condição de 

  

serem depois mortos, para 
evitar que fossem mais tarde 

  

los pelos indigenas 

  

transmitissem a êstes qu 
quer doença trazida dos cli- 
mas temperado
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CINEMA 

ILGAGNI 

quási sempre o cinema       isso. para justificar mistificações 
sem valor artístico nem interêsse sério. 

  

Existem duas espécies de cinema       
rado êste quanto à sua realidade : um, livre | 
duto da imaginação e da fantasia, em que tudo 
é legitimo desde que tenha por fim a sugestão 
artística; outro, documental e verdadeiro, em 
que só o pormenor exacto deve caber, 

Pretender misturar a verdade com a i 
impô-la depois ao público com uma falsa gg 
tia de realidade é sempre ridículo e ni 
sos: condenável. O documentá 

    

rio tem as suas responsabitida- 
des, Exerce na cultura do público 

  

um lugar que não é para des- 
prezar 
da sua missão, é espalhar entre 

  

Falsificá-lo é desviá-lo   

a massa amorfa dos espectado- 
res conhecimentos erróncos. E 

  

nunca o interêsse particular do 
comerciante pode justificar isso. 

à um gênero de documentá- 

  

rio   + por exemplo, que goza en- 
tre o público de elevado apreço. 

  É o das reportagens realizadas 
no interior do g 
africano, Nunc: 

  

nde continente 

    

êssc interesse do 

  

público se desmentiu através da 
sério já 

cro exibidas entre nós. 

  

longa de películas do 

  

Por vezes, o inte êsse do es- 
    pectáculo ou ências do 

argumento, obrigaram o realiza- 
as ex     

dor 

  

recorr   ra um outro pe- 
  queno /ruc. Sempre reprovâmos 

o facto, defendendo o princípio 
do documentário puro, que não 
é incompatível com a arte, Mas 

  

nêstes casos sempre ficava o 
fundo da“obra, documento re- 

  

cheado de preciosos ensi 

  

Amen” 
tos que bastavam para suprir 
êsses pequenos 

Está nestes casos “Trader 

Horn», Alguns Zrucs h 
o impedem de ser o maravilhoso 
docum: 

ros.    

beis não 

    

ntário dum extenso cru- 
aciro através da selva afr 

E as revelações que dessas p 

  

    

  

gens inóspitas nos trouxe con- 
pensam, largamente, a 
menores 
obra 

  

lguns por- 

    

Isos introduzidos na 

  

Mas nem sempre assim su- 

  

cede. T 
comple 
primeira à últi 
lando pormenores errados, men- 
tiras grosseiras, /rucs revoltan- 

   
   na cena, acumu- 

    

tes. Uma dessas mistificações é 
Imgaghi, o documentário de 

  

sem «lrues» como à publicidade o 

  

     pnvém que se si 

  

Ingaghi não &€ um documentário de África pela 
simples: razão de que foi reali 
Iywo 
lhor 

lo em 

  

      d. As paisagens do Congo sã 

    

ão basta 
rosseira: 

            

guns 

o que de me: 
foi possível arranjar nas margens do rio 

   
     

    
   

   
   

     

   

     

   
   

   
   

     

  

    
   
   
   
   
   

       

     

     

    
    

    

      

   
     

   
    

   

  

    

   

   

   

   

Los Angeles. As feras, 
tam com tão impressionante destemor, são tô- cido nos meios cinematog 
  que os caçadores afron- Arthur Clayton, um actor medianamente conhes 

  

álicos e que nunca   
das velhas habitueés das mémageries da Califórnia. pôs pé em África 
Os selvagens, claro está, falam todos regular- Para terminar, resta dizer que o terrível gorila. 
mente o inglês e exercem em que preenche as cenas de maior 
Hollywood as mais diversas sensação do filme se chama, na 

vida real, Cha icmora, € É 
actor especializado nesse gênero. 
de papeis, para os quais possue. 
um vasto guarda-roupa de peles. 

   
    

      

    
    
   
   

    

   
   

    

    

   

rofissões — engraxadores, p g 

  

res 

  

    criados de c: 
Por tôda 

ção teve 

, etc, 
parte a misti 

  

e      

  

acolhimento que     
merecia. Recchida de começo 

  

de antropoide. 
Apesar do segredo de que foi 

rodeada a realização do filme, 
um incidente inesperado veio. 
revelar à sua verdadeira origem, 
Foi o caso de que o «gorila» res 

| o pagamento 
de certa quantia que, em sua 

  

com curiosidade, em breve os 
seus /rues grosseiros se tor     

  

am evidentes. «Photopla   y> 
as mais categorizadas 

de 

  

norte-americ 

  

hesitou em de- cinema, 
nunciar a fraude no seu edito- 

     quereu do triban 

  

rial pedindo para o filme uma v   opin ganizadores do 
filme lhe haviam ficado a dever 

u trabalho. Durante 

9,05 

  

  ins 
pes do assunto, que se 

gu de apurou se 
em tôda a sua extensão. 

pelos 
vestiga 

     
   

     

Como se vê todos êstes factos 

seriam ridículos se não fôssem 
is. Conhecidas as cons 

dições em que foi realizado O 
verídico documentário das foress 
tis do Congo, o filme assume 
aspectos de farsa de que o es 
pectador de box fé não terá apérs 
cebido. Mas a par desse aspeeta 

culo existe um outro, o da, 
exercida pelo. filme 

no público desprevenido, E essa 
de todo o ponto merecedora. 

condeni 

  

  

  

    

  

de severa crítica. 

Entre o público numeroso que 
durante muitas noites assistiu à 
assagem do filme, ficaram dise 

seminadas ideias falsas sôbre 
história ps erra 
dos sôbre as populações negras, 
uma série, enfim, de conheci 
mentos absurdos baseados na! 

fantasia disparatada dum reali 
zador. 

Tudo isto seria leviandade 
pretender que não tem impor 
tância. Entendemos até que as 
atribuições da censura deveriam) 
aplicar nestas questões 0 seu, 

êlo, com o que lueraria 0 cin 
ma c o público. Í 

Não nos animam más vontades: 
Stymie, o negrinho da Panditha, ao centro e reconhec jo deve. 

/0 veu mobo colmpahhelro; Spanky o desenvolvimento da cinemas, 
tografia em Portugal à empresa 

a idea — que apresentou este filme, Não nos repugnariã, 
frutificou porque todos os gg vidores teriam sido ilte 
des distribuid hecimento dos. 

amos expostos. Mas até lá só nos 
s prejuizos 

  

    

natural, conci     

  

        

  

  

         mos que m   
  

  

rigorosa doicotagem. E 
    an- por isso crer que os ex 

s da América didos na sua boa-fé por desce 
do Norte se recusaram a in- — factos que dei 
clui 

  

      

  

     filme nos programas, 
pondo assim o justo 

  

be criticar a obra e denunci 
ponto que cla pode causar. 

sua carreira aos éerans A crítica, dum modo geral, colaborou nesta 

      

  

  final     
     

  

      

americanos, grosseira mistificação. Consciente ou inconscien= 
«Motion Picture», outro im- temente? 1 mo-lo também, e não nos come 

portante órgão da Imprensa pete averig 
cinematográfica americana, re- Não temos em “vista prejudicar a exibição 
velou aos seus leitores, num. dêste filme que tão grande êxito conquistou jáx 

  

tigo cheio de humorismo, — Pretendemos apenas expor a verdade sôbre 07 
alguns pormenores da realiza- assunto e marcar o nosso protesto para evitaria, 

ção do filme. Por êles se soube que o animal - repetição dêstes factos. 
desconhecido vevelado pelos exploradores 

  

  

  

ciên- Quanto ao público que esgotou as lotações, 
cia, não é mais do que um vulgar cágado ca: talvez lhe não seja ind 

O ca 
     

ferente saber que foi lus 
mouné com uma qualquer pele. dor é — dibriado.   
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UMAS interessantíssimas reportagens para 
“Le Journal, Myriam Harry à 

ilora, pinta-nos em pequena! 
cas, que parecem aquarelas, a vida da mulher 
de hoje, no Oriente, no Egipto e na Síria, 
Profundamente interessantes essas crónicas, 

e no entanto a lastima, que sente a mu- 
lher, que lutou e trabalhou, ao ver desaparecer 
o pitoresco da vida feminina oriental, e a duvida 

   es    
   

  

nota-s   
    

que no seu espírito se levanta sobre a felicidade 
da mulher de hoje, libertada de preconceitos e 
liore de circular como a mulher europeia, mas 
lendo de suportar nos seus frageis hombros, as 

  

responsabilidades, que os direitos trazem con- 
sigo. 

Para a distinta jornalista a mulher no “ha- 
rem, era mais feliz do que é hoje a mulher 
oriental, sempre um pouco infantil de espírito, 
e pouco habituada a deliberar e a tomar r 
luções. Uma ou outra de espírito rebelde e de 
alma resoluta, sente-se à sua vontade no meio 
de hoje. Em geral, mulheres que estiveram na 
Europa ou na America e que se impregnaram 
de modernismo. 

     
     so- 

  

VIDA 
FEMININA 
Na generalidade a mulher oriental sente a 

nostálgia da irresponsabilidade. No entanto há 
figuras de destaque no meio feminino do Egipto, 

ssante figura de Madame Cha- 
roui Pacha, a percursora do feminismo egípcio, 
mulher de um grande talento, filha de um 
grande Emir, neta dum sultão, a sua 
não era cuidada como em geral não o era a da 
mulher do seu país. Aos treze anos casaram-na 
com Charoui Pacha um homem de grande cul- 
tura e de vasta inteligência. Sua mulher sen- 
tiu-se envergonhada junto déle. Pediu-lhe pro- 
fessoras e uma separação temporaria, aprendeu 
linguas, devorou a biblioteca europeia de seu 
avô, e voltou para junto do marido, mais encan- 
tadora do que nunca e com a sedução de um 
espírito cultivado. O Pacha renunciou ao “ha- 
rem, e quando foi nomeado embaixador em 
Washington conseguiu licença do sultão, para 
levar o seu “harem, a mulher e os filhos. Era 
uma coisa dificil, uma mulher do “islam, sair 
do seu país, mas as grandes influências que dis- 
punham fizeram-nos vencer. Na America e de 

    

educa     

   

  

  
  

  

  

pois em Nice onde estiveram, viveram uma vida 
felicissima, de uma familia unida Mais de: 
volveu o seu espírito a mulher do Pacha. Em 
Washington, onde pensavam as egipeias negras, 
a sua beleza triunfou e quando voltou para o 
Egipto ela começou a lutar pela libertação da 
mulher do seu país. Não podir suportar a vida 
separada do marido confinada no “harem, em- 
quanto ele vivia no “selamkich,. Ao ficar 
viuva dedicou-se à felicidade das outras. Con- 
eguiu a libertação da mulher, criou a Casa da 

Mulher a Liga Feminista e hoje no Egipto já 
há professoras, já as mulheres saem sós com 
ou sem véu, e, já vivem a vida europeia. A inte- 
ligência de uma mulher triunfou de seculos e 
seculos de tradição. Mas serão as mulheres hoj 
mais felizes? Isso é um misterio, que Myriam 
Harry não conseguiu apurar. Umas sentem-se 
mais felizes com a liberdade outras lamentam 
o “harem,. Há e há de haver sempre descon- 
tentes, mas basta a faculdade da intelig 
feminina, quando exista se poder expandir, para 
que o progresso seja preferido em detrimento 
do pitoresco. E não era justo que se estiolassem 
inteligências para que a massa indolente seja 
feliz. A inteligência é um dom divino que não 
tem sexo. É justo que a mulher egipcia possa 
cultivar e desenvolver a sua inteligência. 

  

en- 

  

  

      
    

      

  

  

  

    

      

   

Maria de Eça 

Modas 

moda decretou, para os vestidos de noite, 
um novo tecido. É=se novo tecido é o se 

tim «ciré», de uma grande flexibilidade, o ex- 
traordinário brilho que tem, dá-lhe um lindo 
aspecto de riqueza. 

Damos hoje um modêlo de vestido em setim 
«ciré» preto, e, por êsse modêlo, podem as nm 
sas leitoras ver o lindo efeito que produz o novo 
tecido nas «toilettes» de baile. Este vestido 
tem a nota moderna. Depois dos vestidos, que 
deixavam as costas completamente nuas, vem 
os vestidos com as costas subidas até ao pes- 
coço, decotadas só na frente. É uma inovação 
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que agradará sem dúvida às senhoras que não 
possuem bonitas costas ; mas que naturalmente 
desconsolará aquelas, que tenham, à noite, oca: 
sião de mostrar umas belas costas, mas como a 
moda é eclética podem essas senhoras cont 
nuar a usar os grandes decotes. As peles 
nesta época uma outra preocupação di 
nhoras. Leudis Oxford Street está êste Jano 
lançando as peles claras. Damos hoje dois mo: 

dêlos : um para a noite, é uma graciosa capinha 

em arminho branco, que poderá também ser 
executada em «rasé», de grande elegância e 
muito cúmoda, porque: se pode conservar nos 
ombros, mesmo na sala; o outro modêlo é em 

azela «rasée- muito «chic», tem a moda dêste 

da gola. Natural 

    

    
    

    

    

  

      
ano no corte das mangas e 
mente que qualquer dêstes abafos não é reco- 
mendavel para as senhoras baixas e fortes, para 
essas é sempre preferível o uso das peles e: 
curas, porque os abafos em pele engrossam 
sempre um pouco o que não é recomendavel, 
mas sendo claras acentuam ainda mais essa ten 
dência, que não é apreciada por nenhuma se 
nhora. 
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Damos também um modêlo de vestido «tail- 
leur», para passeio, ou para desporto. Êsses 
vestidos, são hoje em dia, indispensáveis, no 
guarda-vestidos de uma senhora muito elegante. 
porque não há nada menos «chic» do que ver 
uma senhora a fazer compras ou numa festa 
desportiva, em grande «toilette». O modêlo que 
apresentamos é muito gracioso. Em fazenda 
diagonal em quadrados cinzento e branco, com- 
pleta-o uma graciosa «toque» no mesmo teci- 
do, que é de um delicioso efeito. O conjunto, 
que reiine a simplicidade ao mais requintado 
bom gôsto, agradará decerto às senhoras, que 
sabendo vestir bem escolhem acertadamente a 
«toilette» segundo a ocasião, estando assim 
sempre «chics» e mostrando um gôsto seguro e 

perfeito. 

  

   

  

Feminismo 

Mapa Mariana Mainich, é uma senhora 
* conhecidissima nos meios intelectuais de 
Viena de Austria. É a pioneira do feminismo 
austriaco Mulher muito interessante, ela não é 
combativa, nem agressiva como muito das suas 
colegas. Procura sempre lêr a colaboração mas- 
culina. «Nós temos a necessidade do concurso 
dos homens» diz -e, êles tem necessidade do 

    

nosso. Devemos procurar trabalhar de acôrdo. 
tanto para a emancipação da mulher, como 
para outros apostolados. A influência de Ma- 

                          

   

        

   

  

dame Mainich, faz-se sentir emívários 
domínios da actividade social: edu- 
cação popular, preparação profissio- 
nal da mulher, clubes femininos, etc. 
É presidente honorária da Cruz Ver- 
melha, e dedicou-se às obras que se 
ocupam das vitimas da guerra e das 
máis pobres que trabalham. Esta sua 
actividade é tanto mais admirável 
pelo facto desta senhora ter já 90 
anos, que não a impedem de ter uma 
mentalidade aberta às ideias novas, 
e, uma extraordinária resistência fi- 
sica, 
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Higiene e Beleza 

[UM dos tormentos da mulher é a cabeleira e 
um dos seus maiores inimigos a seborreia. 

Essa doença começa por mostrar os cabelos 
engordurados às vezes acompanhada de uma 
caspa gordurenta, em pouco tempo começam os 
cabelos a cair. 

O remédio é lavar a cabeça de oito em oito 
dias, com sabão panamá. na última água deitar 
uma colher de sublimado na preparação de um 
por mil. De manhã e à noite esfregar o couro 
cabeludo com a seguinte loção : Alcool a 90.º, 
100 gramas ; Acido pirogálico, 8 gramas; Enxo- 
fre pre ipitado, 10 gramas. Aplica-se com um 
pincel ou com uma boneca de algodão hidrótilo. 

Ao fim de oito dias pára-se com êsse trata- 
tamento e aplica-se a seguinte loção : Formol, 
1 grama; Tintura de quilaia, 25 gramas ; Tin- 
tura de jaborandi, 25 gramas ; Alcoolato de al- 
fazema, 25 gramas ; Alcool a 95.º, 200 gramas. 

Se o couro cabeludo continua muito engor- 
durado junte-se-lhe 2 gramas de amoníaco. Em 
pouco tempo o cabelo deixa de cair e fica bo- 
nito. 

  

Saber envelhecer 

Eis tuma das coisas mais difíceis para a mu- 
* lher, sobretudo para a mulher de hoje. An- 

tigamente havia senhoras de idade, avósinhas. 
Agora não, e, a sociedade perde assim um ele- 
mento, um vínculo que a ligava às gerações 
passadas. Num seu livro Marcel Prevost, diz: 
«as jovens de sessenta anos». No entanto não 
se descobriu ainda a fonte da juventude pere- 
ne, e, a natureza continua a enrugar as faces 
e a branquear os cabelos. Mas dantes envelhe- 
cer era uma arte, hoje, é uma desgraça. Nada 
mais enternecedor e mais interessante do que 
uma linda velha, cheia de bondade e de ter- 
nura, indulgente para as novas, que a todos 
faz pensar em sua mãe, com uma conversa de- 
licada e instrutiva. Agora há poucas senhoras 
assim. Quando chega a idade das rugas e dos 
cabelos brancos, a mulher começa uma luta fe 
roz pela juventude. As maçagens e as pinturas 
são sem conta, a alma e o coração tornam-se 

azedos e começa uma vida de tortura. O rancor 
e a inveja contra as mulheres novas, são vio- 
lentas. Tóda a mulher que se diz ser bonita 

    

  
    

  

uma inimiga. Acha tôdas ignorantes, duvida 
das méritas das raparigas, torna a sua vida e a 
dos outros um inferno. E não deve ser assim, 
Devem evitar-se os primeiros cabelos brancos: 
com resignação e sem deixar a «coquetteries 
que deve acompanhar a mulher até ao fim da 
vida, procurar um vestuário que não desdiga 
da idade, saber conviver com as novas € acei- 
tar a vida moderna com azedume, Compreen- 
der que os tempos mudaram e que nada há 
mais ridículo do que uma mulher que não é 
nova e quer rivalisar com as raparigas. É pre- 
ciso que sabendo envelhecer, saibamos tornar 
a vida alegre e feliz, para nós e para as novas 
que nos rodeiam. A mulher tem de aprender 
novamente a saber envelhecer, para que, volte 
mos a ter as lindas e encantadoras avósinhas 
de dantes. Resignar-se a envelhecer é uma 
prova de superioridade. 

  

  

    

Crianças 

AS soileites» das crianças pouco variam de 
uma estação para a outra. Apenas no in- 

verno, os casacos de abafo dão a nota do aga- 
salho. Mas as mãis cuidadosas, gostam sempre: 
de ter novos modêlos para enfeitar as suas fi- 
ihilhas. Damos hoje um vestido de menina, para 
trazer por casa. ou levar ao colégio. Em malha 
de lãFazul claro, é de uma grande comodidade: 

 



  

O modêlo tem as mangas curtas, como quás; 
todas os das crianças, que habitam paises onde 
as casas são aquecidas, e onde se olha muito a 
não tolher os movimentos às crianças. Entre nós, 
onde a maioria das casas não são aquecidas é 
preferível executar o vestido com mangas com- 
pridas, porque ficará mais confortável e mais 
adequado à estação em que entramos, 

Os pássaros e a hora 

Há quem afirme que os pássaros conhecem a 
hora, mas o que é mais é o que afirma 

uma intelegente médica de Paris, e, é que êles 
estão no facto das mudanças da hora que fa- 
zemos, Esta senhora costuma ir todos os dias ao 
meio dia e meia hora, 
ao jardim das Tulhe- 
rias, dar de comer aos 
pássaros. Êste ano 
quando entrou em vi- 
gor a hora legal de 
verão, com a diferen- 
ça de uma hora sôbre 
o dia antecedente, ela 
distraidamente che- 

gou ao meio dia e meia 
hora, isto é às onze 
€ meia, Com grande 
admiração sua, encon- 

trou os passarinhos todos reíínidos, ao comple- 
to, no sítioJonde costumavam esperá-la. Ela sus- 
tenta com convicção que os pássaros de Paris, 
estavam ao corrente da mudança da hora de ve- 
rão e que se tinham por ela regulado. 

Tanto mais que passando às vezes por ali 
onze e meia, êles não costumavam aparecer 
antes do meio dia e meia hora. 

  

Os últimos amores de Franklin 

Quanco Franklin chegou a Nassy tinha ses- 
senta e nove anos e ali ficou até 1785. Aí 

readquiriu a saúde, e, rodeado como estava de 
afectos femininos, conheceu a doçura e o pra 
zer de viver. As maiores senhoras o mimavam 
e chamavam-lhe papa. Mas entre essas houve 
as prediletas que lhe inspiraram um profundo 
sentimento. Uma dessas foi M.ele de Nassy, 
filha do conde de Boulainvilliers. Quando a 
jovem casou com o conde de Tonerre disseram 
a Franklin: «Com os seus para-raios não con- 
seguiu que o Tonerre (trovoão) se não apode- 
rasse da menina de Nassy-». Depois foi M.me Hel- 
vetius, ruina do célebre financeiro, a qual na 
sua mocidade foi amada por Turgot. Refugiou 
-se em Auteil depois da morte do marido ro: 
deada, por desasete cães, dez gatos, pássaros, 
filósofos e abades. Franklin apaixonou-se por 
ela e fez-lhe uma declaração de amor. M.me Hel- 
vetius pediu conselho a Turgot, que lhe disse 
ser um belo casamento entre um apaixonado de 
oitenta anos e uma noiva de sessenta e cinco, 
«De resto faça como quizer, mas o seu salão 
desaparece». Este argumento decidiu a senhora 
a recusar a oferta chegada muito tarde. 

De mulher para mulher 
Mimosa : Naturalmente, que hoje em dia, para 

que uma mulher seja interessante na sua convi- 
vência e conversa, tem de ler muito. O que é pre- 
ciso é fazer uma escolha acertada de livros. A 
leitura de romances sentimentais não é o bas- 
tante, Leia livros de bons autores instrutivos e 
interessantes. 

   

    

Rosa Silvestre: É melhor dar um chá, é me- 
nos maçador do que um jantar. Há quem conti- 
nue a servir o chá na sala de jantar e há quem 
O sirva na sala, em pequenas mesas. 

Depende do pessoal que tiver. Na sala de 
jantar é escusado o serviço de criadas. Na sala 
é necessário que venham pôr e tirar as mesas, 
trazer tudo enfim. 

Trabalhos Femininos 
Ny oLraN os serões de inverno e, com eles lon- 

gas horas, que poderão ser aproveitadas 
em trabalhos delicados, mas uteis, que embele- 
zam a casa ou as nossas pessoas. Damos o mo- 
delo de duas golinhas de renda, que adornam e 
dão frescura aos vestidos, e são facílimas de 
fazer. Faz-se uma porção de metros de cordão 
de lã branca ao «crochet». Depois faz-se o de- 
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senho da gola pelo sistema da renda inglesa. 
Cose-se o cordão e com uma boa linha brilhan- 
te, fazendo-se, à agulha, as pontas que o pre- 
dem e que pelo desenho verão que são facíli 
mas. O que é preciso é muita perfeição na 
maneira de as fazer, porque nêstes trabalhos a 
perfeição é imprescindível. Damos juntamente 
a gravura das golas feitas e aplicadas, para as 
nossas leitoras verem a graça e utilidade dêste 

tão simples trabalho. 

      

Maximas de economia elegante 

UANDO se veste um vestido modesto, deve 
Ora chapeu atrevido. Com um cha- 
péu modesto, um vestido original. Nunca um 
vestido e um chapéu modestos. 

    

Não sendo baixa e que o busto seja um pouco 
comprido deve usar-se sôbre os vestidos um 
bolero, o que agora é muito elegante, e encurta 

o busto consideravelmente. 

Ao comprar uma carteira é preciso pensar 
no que se lhe quer meter dentro. Há carteiras 
lindas quando vasias, mas que perdem o feitio 
se lhes põem dentro mais do que o lenço, a 
bolsa, e a borla do pó dearroz. Se querem usar 
mais coisas escolham carteira adequada. 

  

Não desprezar os acessórios de «toilette», 
Luvas boas e limpas, juntam cingiienta por 
cento à «toilette». Um bonito vestido com luvas 
sujas ou velhas parece logo uma «toilette» 
usada e sem graça. 

Receitas de cozinha 

PACIÊNCIAS: 

(raras de ovos, 125 gramas ; assucar pilé, 
* 500 grams ; Farinha de trigo, 200 gramas, 

Raspa de iimão. 
Batem-se as claras numa caçarola pequena, 

em ponto de neve, junta-se-lhe o assucar e a 
raspa de limão, e, quando está bem misturado 
deita-se a farinha que deve ficar muito bem 
desfeita e misturada. 

Assim que está uma pasta bem unida, deita-se 
num cartucho de papel com um pequeno orifício 
do diâmetro de dois centimetros, numa tábua 

                  

   
       

  

azeitada, procede se à formação das pa- 
ciências que consiste em ir apertando o 
cartucho entre as mãos, para que pelo 
orifício, vá saindo a pasta, distribuindo 
às gôtas sôbre a tábua com ligeireza, for. 
mando cada gôta uma paciência. Depois 
deixam-se pelo espaço de 5 horas na es- 
tufa para que formem crosta e depois vão 
ao forno meio forte, para coser e adquirir 
uma linda côr doirada. São esplêndidos 
para o chá. 
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OS SETE QUADRADOS 

     Êste quadro preto « 
cinco quadrados iguais entre si, e dizemos 

porque na realidade os quadrados 

  

ra, ao que paré 
  

que parece 
cinco, porém sete, embora à simples 

     reebam mais que cinco. 
em procurar êsses dois 

vista n 
Os solucionistas de 

quadrados ocultos. Como? Recortando o quadro 

O se 
    

dobras 

  

preto e dobrando-o de certo modo. S 
se fizerem devidamente, aparecerão dois qua- 
drados mais, de tamanho igual aos dos cinco 
que na figura estão à vista. 

UMA LENDA 
Numa localidade dos Vosges (França) faleceu 

passado um famoso apicultor de mais de 
a anos de idade, e os seus netos, obser. 

D, foram bater três 

    

ntiquiissima tradiç 

  

s pancadas em cada cortiço, dizendo 
«Abelhinhas, abelhinh 

no. Agora, trabalhareis para o senhor F. que de 
com o mesmo zélo e carinho». Se 

, morreu o vosso do-   

vós cuida 
não tomar essa precaução, diz a tradi     
rida, as abelhas morrerão. 

Numerosas lendas e observâncias cercam a 
dos cortiços. Outrora vida doirada e a     

   s, não se empregavam os 

  

verbos «comprar» e «vender» em re 
abelhas. Como os nossos devotos, quando se re- 
ferem aos santos, empregava-se nessas transac- 

almente o preço dum 

    

  ções o verbo «trocar», E 

     cultores persegr 
fazendo o m 

Hoje, qualquer se ri de tal costume que, no en 
tanto, tem à sua justifi 

velhas, desde que algum enxame fu 

ior barulho possível. 
   

    

caçarol 

ão: os religiosos, cria-         
dores de 
gisse, mandavam tocar com tod 

abel) 

a força os 
mestra tem 

  

sinos do most 

  

o, porq 
      

  

as azas tão sensíveis que a vibração determina 
no ar por aqueles sons metálicos bastava para a 
impressionar e logo a fazer pousar, e com ela o       

  

enxame inte 
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ANEDOCTAS 

Entre noivos : 
    

    

Éle: — Já pedi, pelo telefone, o consentimento 
de teu p: 

Ela ele que respond 
Ele: — Disse-me: «Não sei quem o senhor 

seja; mas consinto, consinto.» 

Dicilogo matrimonral 

  

Muito bonita estás, 
tido; mas olha que me 

Querido Henrique ! Que me importa 
dete dar?. 

pmena, com êsse ves- 
    ustou um dinheirão ! 

a mim 

    

o dinheiro, quando se tr: 

  

Razão suficiente: 
Tenho muitos me 

  

vos para não compar o 

  

cavalo. O primeiro é não ter o dinhe fic 

  

ente; o segundo. 
Basta, basta; é e: 

tros, interrompeu o vendedor 

  

  usado mencionar os ou- 

    

Ouvi dizer que a tua sogra foi atac 
paralisia facial, O que motivou isso? 

Foi fotogr 

  

e procurou vêr se conse-     nomia agradável 

  

A mulher do romancista: 
mo, quando + 

Como podes escre- 
t 

  

ver um romance ntos    
ão vês o mar? 

Também sou c: 
anos tu 

O romancista 

  

lo há vinte 
anos, e contudo ainda podia escrever um ro- 

  

mance de amor 

  

A modista Minha senhora, 

seguir algum dinheiro de seu marido! 
impossível con- 

A freguesa:— 

  

acontece o mesmo? 

OCAIXILHO 

DAS 

CARTAS 

  A gravura 
explica. 

  

    

em cada | 
lho. 

  

Companhia dos Caminhos de Ferro Portugueses 

ENCERRAMENTO DA EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL 
PORTUGUESA 

BILHETES A PREÇOS REDUZIDOS 

A CG. P. resolveuy orgonizar 
um serviço especial de bilhetes 
de ida e volta com a redução de 
50º/, de todas as estações das 
suas rêdes, por ocasião do en- 
cerramento da Exposição In- 
dustrial Portuguesa. 

Os bilhotes'terão validade de 1 
a 5 de Dezembro próximo, sen- 
do a VOLTA válida até ao dia 6 | 
do mesmo mês. 

    

CU UMA COUSA OU OUTRA 
O velhote (andando a percorrer a casa do artista, seu 

A minha vista cada vez e 
isto? À 

à plor. O que vem a ser 
ma das tuas pinturas? 

  
  um bom quadro ou é al 

SOLUÇÕES 
XADREZ 
Coloquem dois peões no centro do tabol 

a rainha e outro na casa 5 dorei 
cen 

  

     
     upando, portanto, 

  

do canto baixo es- 

  

traes, 
querdo ao canto alto direito. Feito isto, vejam 

istribuir pelo tabo- 

a diagonal que va 

  

quantos mais peões podem 

  

a três, na mesma. 

  

leiro, por forma que nunca 
recta, em qualquer direcção que seja 

BRIDGE 
Bastante paradoxal 

com oiros, respondendo A com uma carta baixa 
do mesmo naipe. D joga paus, 1 faz o Rei e deita 
copas, que A corta, transpondo em seguida. B faz 

do seu último triunfo, dei- 
tando A uma carta baixa de paus. À situação é 

B Rei de copas, copas pequenas, 
oiros pequenos, 10 de paus; C Valete de oiros, 
10 de oiros, Dama de paus, Valete de paus; À 
Rei de oiros, 2 de oiros, Az de paus, 8 de paus; 
D Dama de copas, 10 de copas, 9 de paus, 6 de 
paus, Agora B joga o Rei de copas e C é forçado 
a baldar-se. 
PALAVRAS CRUZADAS 

  

B entra na primeira vasa 

  

a vasa e desfa:    
      

    então esta 
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PENSAMENTO 

O arrependimento é a marca dolorosa, que O 
passado deixa em nós, daquilo que podia ter 
sido o que não foi



    
po 

A' venda a 9.º edição 

Doida de Amor 
NOVELA 

  

  

por ANTERO DE FIGUEIREDO 

   e atravé:       «Conhe dêste livro o psicólogo 
subtil, penetrante, escrupuloso, exacto, cap 
de percorrer quilômetros sobre uma folha de 
rosa, de explicar em vinte volumes de análise 
a sombra furtiva de um capricho de mulher». 

Julio Dantas. 

   
     

1 vol. de 276 pags., brochado 

10$00 
Encadernado 14$00 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 

73, Rua Garrett, 75 —LisBoA 

bo 

BIBLIA DA VIDA 
Tesoiro do pensamento humano 
CÇÃO DE 10.000 MAXIMAS, PENSAMENTOS 

“OBRAS DOS ME- 
AUTORES NACIONAIS E ESTRANGEIROS 

Por Morais Leal 

446 assuntos — 1361 autores — Por ordem alfabética 

  

      

        

    
   
   

  

   

cura preenc 
rio, era h 

   
   
   

existem obi 
as tem, pode avali 

pidamente 

mpre m 
Enc dos vs a no Rene 

q álogos 
geiras, se o nosso intuito fé 
é bem organ! 
é supomos intt 
companham d 

de maior 

co 
facilmente 
exgotam, 

is Pode- 

do nc 
melhores livrarias. estra! 
reforçar, por uma curio: 

bibliográfica, o que afirmamos 
r, sabido como é de todos os que 

apreço em que o pr 
pelo e 
dando 1 

    

  

         

    

      

ção dos pensamentos, máxi- 
mas € melhor tores antigos e 
modernos foi feita com o maior pulo, observando-se 
nela o conselho d o pensamento de três linhas, 
que não deixar no espírito a impressão de que poderia con- 
sagrar-se-lhe um capítulo, carece de 

Obi osa para todos 0 
julgamo-la também int 
as bôas letras, c t 
tos ao lado dos 
biblioteca feminina a par 
espírito da mulher. 

  

     

     

   
   

  

    

  

          
que apr 

ante dos erudi- 
icos, como numa escolhida 
vros que mais encantam o 

  

   

  

   
Com êste livro o menos culto brilha nas suas conversações 

1 GR. VOL. DE 529 PAGS. ELEGANTEMENTE 
E) $00; BR. 12$00 

PEDIDOS A S, E. PORTUGAL:BRASIL 
Rua da Condessa, 80 —LISBOA   
  

rasa, 
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ILUSTRAÇÃO 

  À 

Dicionários do Povo 

Colecção de dicionários na ortografia oficial, por- 
táteis, económicos, completos, indispensáveis em 
tôdas as famílias, escolas, bibliotecas, escritórios 
comerciais e repartições públicas. Dicionários pu- 

blicados : 

N.º | — Português — 860 págs. 
N.º2-Francês-português — 800 págs. 

N.º 5— Português-francês — 818 págs. 

N.º 4 —Inglês-português — 920 págs. 
N.º 5 — Português-inglês — 664 págs. 

N.º 6 —Latim-português — 552 págs. (Le- 

tras A-O). 
N.º 7— Idem — 576 págs. (Letras P-Z), 
N.º 2 e 5 juntos —Francês-pirtuguês e 

Português-francês. 

N.º 4 e 5 juntos -Inglês-português e 
Português-inglês. 

N.º Ge 7 juntos - Latim-português. 

   

15$00 

28$00 

Cada dicionário enc. em percalina. 

Os dois dicionários juntos, enc 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
R. Garrett, 73, 75 — LISBOA 
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ES DS SD 

Manuel de Sousa Pinto 

ANPRAGO BORDALO DIAEIRO 
CARICATURISTAS 

  

NHOS ESCOLHIDOS   
POR 

MANUEL AVO 

BORDALLO PINHEIRO 

  

1 vol. fol. Edição de lu 

    

com 90 grandes illustraç 
de Bordalo 

  

  
  inheiro, repro- 

duzidas pela photogravura,     
além d'ou 
texto. Impressão a preto e 
côres sobre papel conché, 

  

  
30800 Cart. 40800; br... . 

PEDIDOS A 

S. E. PORTUGAL-BRASIL 

Rua da Condessa, 80 “LISBOA 
pri rd em 

 



ILUSTRAÇÃO 

  

  

ais 
| À VENDA EM TODAS 
| AS BOAS LIVRARIAS 

a 7.º edição, revista 

O Wim olhar dg sus 
="   

POR 

ANTERO DE FIGUEIREDO 

1 vol. de 375 págs. brochado .. 12800 
Encadernado 16800 

Pedidos à 

LIVRARIA BERTRAND 
73, Rua Garrett, 75 

LISBOA 
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Saíu a nova edição 

CARTAS 
ALEXANDRE HERCULANO 

2 volumes de 594 páginas, brochado Es 20$00 
Encadernado. A 28$00 

    

    

    

Pepipos À 

LIVRARIA BERTRAND 
73» Rua Garnkrr, 75— LISBOA 

  

  

  

Formidável exito livreiro! 

A novela anti-clerical 

A Amante do Cardeal 
por BENITO MUSSOLINI 

  

    

Chefe do fascismo italiano atário do TRATADO DO LATRÃO — Uma pintura empolgante da decadên- cia moral da Igreja Cs no Renascimento    

1 vol. de 222 págs. broch. 10800 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
73, R. Garrett, 75 - LISBOA 

  

    

  

SAMUEL MAIA 
Médico dos hospitais de Lisboa 

O LIVRO DAS MÁIS 

O MEU MENINO 
Como o hei-de gerar, 
crear e tratar se adoecer 

I vol. de 326 pags., ilustrado, 
encadernado, 17500; brochado, 12500 

Pedidos à S. E. PORTUGAL-BRASIL 
Rua da Condessa, 80 - LISBOA     

  

(eae emma eme rr çma 

A venda a nova edição 

A CATEDRAL 
ror BLASCO IBANEZ 

Um dos mais notaveis livros da literatura 
romantica contemporânea em toda a Europa 

1 volume de 338 pags. brochado ... 1o$o0 
encadernado . 14$00 

  

Peninos À 

LIVRARIA BERTRAND 
73 RUA Gannerr, 75— LISBOA 
  
  amarem) 

  
  

COLECÇÃO FAMILIAR 

E P B 
BROCHADO n 

Esc. 7500 o 

  

      

  

  

  

  

    

           

    

ca me 
a no nosso 

sômente obras que, embora 
pelo entrecho romântico 

  

    
    
       

  

  

   

      

  

    

quanto, numa + deve g no cora- 
ão da mulher, lhe sorri ndo-a de 

em flôr após ter 
nsformado em mã 

PUBLICADOS ; 
Mm. MARYAN 

Caminhos da vida. Em volta dum testamento, Pe- 
quena r a. Dívida de honra. Casa de Família. Entre 
esrirhos e Flôres. A estátua velada. O grito da cons- 
c.ôncia. Romance de uma herdeira. Pedras vivas. À 
pupila do Coronel. O segredo de um berço. 

SELMA LAGERLOF 
Os sete pecados mortais e outras histórias 

PEDIDOS A $S, E. PORTUGAL-BRASIL 
Rua da Condessa, 80 -LISBOA 

  

   



  

  
  

Historia da origem e estabeleci- 
mento da Inquisição em Portugal 

ron ALEXANDRE HERCULANO 

8 volumes 1,139 paginas 

Brochado. . je j ai cai aii outro nelas iii BORDO! 
a se 42800) 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 

75 Rua Garrett, 75— Lisos 

Encadernado 

      

ILUSTRAÇÃO 

  

  

  

Antologia Portuguesa 
Verdadeiro tesouro da lingua portuguesa, esta colecção des- 
tina-se a tornar fâcilmente conhecidos os melhores prosado- 

res e poetas portugueses, antigos, modernos 
e contemporâneos 

Ordenada, prefaciada e enriquecida de notas e comentários 
pelo 

Dr. Agostinho de Campos 

Volumes já publicados : 

Afonso Lopes Vieira (1 vol) 
Alexandre Herculano (1 vol) 
Antero de Figueiredo (1 vol) 
Augusto GII (1 vol) 
Camões lírico (4 vols) 
Eça de Queirós (2 vols.) 
Fernão Lopes (3 vols) 
Frei Luís de Sousa (1 vol) 
Guerra Junqueiro (1 vol) 
João de Barros (1 vol) 
Lucena (2 vols 
Manuel Bernardes (2 vols) 
Paladinos da linguagem (3 vols.) 
Trancoso (1 vol.) 

    

Estes volumes são do fe 

  

ato de 12>< 19 e têm 320 

  

a 360 | 

Cada volume brochado, . .... 12800 
Cada volume encadernado. ... 16800 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 
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DE OU ERESBVIMER; 
DESPERTATE UA! 

ARTE DE REVIGORAR 

A ALMA E O CORPO 
POR 

ELLICK MORN 

1 VOLUME DE 268 PAGINAS, BROCHADO, 10$00 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 

73, Rua Garrett, 75 — Lissoa 
Sea Ee a 

ea a =" 

Saiu a nova edição 

ESTUDOS SOBRE 
O CASAMENTO CIVIL 

POR 

ALEXANDRE HERCULANO 

1 volome de 284 paginas | biociado, 3: +. +: o toãoo 
PepiDos À 

LIVRARIA BERTRAND 
| 73, Rua Garrk 5— LISBOA 

O genial romance da guerra 
« « Os Grilhetas do Raiser 

por THEODORE PLIVIER 
marinheiro alemão durante a Grande Guerra no Mar 

Um brutal quadro realista que é a mais bela obra 
da literatura alemã dos nossos d A batslha d+ Jutlandia c os seus horrores, visto por um marujo russo 

1 vel. foroe. com 260 págs. 10o$00 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
RUA GARRETT, 75 — LISBOA 

ema 
  
  

  

NOVO DICIONÁRIO 

LÍNGUA PORTUGUESA 
Por € 

demia d    

        

NIÇÃO 
mente aumentada. 

      

     

io do NOVO DICIONÁRIO DA LÍNGUA POR- 
1900, foi calorosamente saiidada pela im- 

de Portugal e 

   

    

      

    

  

» da obra 
utoridade 

         

  

        

o seu gr 
seu RIO D/ 
PORTI 

tido, pelo famoso era, pelo filólogo e senador Daniel de Cortejar e pelo sábio Mir Podemos afirmar que o autor, à custa de lon 
áveis fadigas, conseguiu reúinir, em 

actividade e dos 

   

  

         

    

    
   

  

   

  

de 130.000 voc 
strados nos menos incom- 

mperfei s da líng i 
jonarista conhecido, cuja obra 
vocabulário, ufana-se de que 

66.000 vocábulos, Acrescente-se à es 

   
     

  

   

        

    

e qite os vocábulos 1 
de E do no NOVO DICIO 
TUC brange ne: 

119.613 vocábulos ou artigos. 
2 grossos vol. sólidamente enc. em carneira 250800 

  

PEDIDOS A $. E. PORTUGAL-BRASIL 
Rua da Condessa, 80 “LISBOA   
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ES SEE Se 

ESTÁ Á YENDA O 

Almanach Bertrand 
Fundado por Fernandes Costa e coordenado por D. Maria Fernandes Costa 

UNICO NO SEU GENERO EM PORTUGAL 

A mais antiga e de maior tiragem de todas as publicações em lingua portuguesa — Recreativo, 

Ameno, Instrutivo — Colaborado pelos melhore: 

tempo é 
autores e de:      

  

ses e estrangeiros 

      iclopédia de conhecimentos úteis, colabo 

  

ca muito 

interessante por professores de grande autoridade nestes assuntos. 

Um grosso volume de 384 páginas, ornado de 441 
gravuras, cartonado . . ... a ES 10800 

Encadernado luxuosamente . Lc. 18800 

  
A VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS 
  

34.º—- ANO — 1933 Pedidos á LIVRARIA BERTRAND 
73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 

      
    

História |niversal | aRAVADORE/ 
do grande historiador alemão 

GUILHERME ONCKEN 
a e ordenada primitivamente 
lamente pelo /r, Manuel de 

ade de Letras de List 
   

  
    

  

  cu 
completa, a mais científic 

dias constitui matéria de fé em tc 
tões histo 
vulto que 

      

    

   À única que nos no: 
problema: 

A primeira da actualidade. À « 

  

    
   

    

    

   

grandes figuras h 
iluminuras, etc. Imp 
papel conche, in-q.º 

manuscritas, 
papel, hors-textes em 

e cêrca de 1,900 
   

  

por Cida volume 

, publicados 

109 tomos — 19 volumes 

Accitam-se 
quem o descia 
de qualquer er 

A terminar brevemente a publicação BERTIR RED 

Cada volume, encadernado creo 65800 TELEFONE A 

tomo, broch: a ia 2 1368 - É, 

ERNAO/, E. de 
s 

Pedidos á LIVRARIA BERTRAND TRAVESSA DA CONDESSA DO RIO, 27 LISBOA 
73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 
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il um Sds de Oficina 
Seguidos das tabelas de M. Exupére 

para a 

Conversão de quilates em milésimos 
por | 

MARCEL BOURDAIS | 

Tradução de | 
CARLOS CALHEIROS 

  

Obra indispensável u todos us que se | 
ocupam de reparações nas cficines e a | 

quem interessa conhecer us d ferentes re- | 
citas e segredos para a douradura, pra- 
teadura, niquelagem, bronzagem, enverni- 
zamento, ligas, limpeza das joias, objectos 
de arte, e para qualquer operação de jo. 

      

  

  
lharia, ourivesaria, relojoaria, instrumen- 

tos de óptica, aparelhos de electricidade, | 
armas, velocípedes, etc. e também para 

  

indústria fácil e barata 
quem pretender organizar uma pequena | 

| volume de 300 páginas, brochado. ... 10$00 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND | 
73, Rua Garrett, 75 (LISBOA 

Manual do Condutor de Automóveis 
2 EDIÇÃO ACTUALIZADA 

  

  

Aos condutores de automóveis recomenda-se 
êste manual como imprescindivel para 

a sua educação profissional, 
pois contém a 

Descrição do aparelho motor, motores e seu 
funcionamento, lubrificação, carburação, ali- 
mentação de gasolina, arrefecimento do mo- 
tor, princípios de electricidade e inflamação. 
Órgãos auxiliares, transmissão, arranque, leito, 
molas, eixos, direcção, rodas, pneumáticos, ca- 
maras de ar e iluminação. Caixas de carros e | 
seus acessórios, aparelhos de alarme. Condu- 
ção e avarias. Tipos de automovéis, leitos 
(chassis), caminhões, motocicletas. Garage, con- | 
servação e reparação, indicações úteis, tabelas, 

legislação, etc, etc. por 

António Augusto Mendonça Teixeira 

Um volume de 670 páginas, 
encadernado em percalina 

Escudos 25$00 

  

Pedidos aos Editores: LIVRARIA BERTRAND 
73, Rua Garrett, 75 — LISBOA     
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15$00 
AMOR (0) EM PORT 
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R RO V. , 1 vol. br... 5800 
SOROR MARIANA (42 edição), à vol. br. 3500 
UM SERÃO NAS LAR RAS— (44 edição), 

1 vol. Ene. 13800; br. 8800 
VIRIATO TRÁGICO — (3.8 o), 1 vol. Ene. 
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E tenho o maior prazer em recomen- 
dar a Ovomaltine a todos os meus 

amigos, especialmente aos que traba- 
lham. Quando volto dos studios muito 
cançada, tomo uma grande chávena 
desta excelente preparação e eu sinto 
que tive uma bôa refeição. Para nervos 
cançados ela é muito apreciavel e to- 
mada como ultima refeição á noite, dá- 
nos um sôno profundo e reparadôr. 

Este testemunho de Miss Flora Le 
Breton é mais um tributo aos grandes 
méritos da Ovomaltine como restaura- 
dor da fadiga e dos nervos, preparan. 

OVOMALT 
  

DA gd 
   

do-nos para um sôno profundo e ré 
paradôr e dando ao organismo a força 
necessária para resistir ao trabalho ex- 
tenuante ou ao cansaço imposto por 
longas e trabalhosas horas, 

vomaltine reconstitui e revigora o 
organismo duma maneira que nada se 
assemelha. Não contem nem drogas nem 
produtos quimicos, pois é a concentra- 
ção dos melhores alimentos da Natureza 
— malte, leite e ovos — de gôsto deli- 
cioso facil e completamente digerivel. 
Uma chávena dé Ovomalune tem mais 
alimento que 3 ovos ou 12 chávenas de 
caldo de carne. 

INE, 

E ASAUDE 

   

  

A red rs farm, guias e es meras 

      

  

Em latcs de 10, 250 e 500 gramas 
DR. WANDER S, A, BERNE 

Unicos concessionarios para Portugal 
Alves a €C. (Irmãos) 

R. dos Correeiros, 41, 2.0 

LISBOA |        
   

     


